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( Associados Patrocinadores· )

Abeto Embalagens Lida.
Agassete Comércio e Ind úst ria LIda.
Antônio A. Nano & Filhos Ltda.
Castioni & Cia Lida.
Celulose lrani SI A
Champion Papel e Celulose Ltda.
Comercial N. Sra. do Líbano Lida.
Comercial de Papéis Rio Bonito Ltda.
Comércio de Papéis 25 de Março Ltda,
Cia . De Zorzi de Papéis
Cia. Industrial de Papel Pirahy
Cia. Nacional de Papel
Cia. Suzario de Papel e Celulose
Ernpax Embalagens SI A
Fabr. Ce!. Papo Amazônia SI A - FACEPA
Fabr , Papel Papelão N. Sra. Penha SIA
Formakra ft Ind. Com. Papéis Llda.
Fornecedora de Papel Forpal SI A
Gráfica Linel Ltda.
Gretisa SI A Fábrica de Papel
Hobrás lnd ústria de Papéis L Ida.
Indústria Gráfica Foroni Ltda.
Ind. de Papéis Santo Amaro SI A
Ind. de Papel Gordinho Braune Ltda.
Indústrias Bonel SI A
Inds. Klabin de Papel e Celulose SI A
Indústrias de Papel Simão SI A
Kassuga do Brasil Indus Iria de Papel L tda.
Macropel Com. Papéis LIda.
Madeireira Miguel Forte SI A
MD Nicolaus Inds. de Papéis Ltda.
Metrópole Comércio de Papéis Lida.
Nebraska Papéis Industriais Ltda.
Ogra Indústria Gráfica Ltda.
Papel e Celulose Ca tarinense SI A
Papirus Indústria de Papel SI A
PISA - Papel de Imprensa SI A
Propasa Produtos de Papel SI A
Ripasa SI A Celulose e Papel
Samab - Cia. Ind. e Com. de Papel
Santa Maria - Cia. de Papel e Celulose
Santo Alberto Artes Gráficas Edir. iLlda.
Schneider In d. Com. Em balagens Lida.
SPP Nerno SI A Comercial Exportadora
Tilibra SI A Comércio e Indústria Gráfica
Waldomiro Maluhy & Cia ,
Wexpel Indústria e Comercio LIda.

( Associados Colaborador·es )

ABC - Abril Listas Telefônicas SI A
AI! Coating's Ind. Com. Revestimentos SI A
ANAP - Assoe. Nac. dos Aparistas de Papel
Asahi Indústria de Papelão Ondulado LIda.
Brasilcote Indústria de Papéis LIda.
Celulose Cambará SI A
Fisf er Indústrias Gráficas Lida.
lbema - Cia , Brasileira de Papel
lnd , de Artefatos de Papel Imperial Ltda.
Ipanema Produ tos de Papel llda.
Leone Consultoria Industrial Lida.
Marideni Ernb, e Artes Gráficas Ltda.
Papéis Pama Indústria e Comércio Ltda.
Papéis Paraná Ltda.
Regispel Ind. Com. de Bobinas Ltda.
Santa Lúcia Com. Benef , de Papéis LIda.
São Vlto lnd. Com. Papéis Lida.
Trornbini Embalagens SI A
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Cada nova página de um livro pode trazer
alegrias e tristezas a quem o lê.
Do mesmo modo, a página anterior é funda-
mental à compreensão e andamento da se-
guinte.
Assim como as páginas de um livro, cada
ano que passa interfere e influencia o ano
que virá. Um convite a momentos de refle-
xão e avaliação é a nossa mensagem.
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HOMENAGEM DE
SÃO PAULO A

WALDOMIRO MALUHY

o fundador da Waldomiro Maluhy
& Cia., uma das maiores distribuidora
de papeis do Brasil, foi homenageado
no dia 14 de setembro do ano passado,
quando foi inaugurada uma praça com
seu nome no centro da capital paulista-
na.

A iniciativa desta homenagem partiu
do secretário das administrações regio-
nais, Victor David e do prefeito de São
Paulo, Jânio Quadros. A praça está lo-
calizada entre as Avenidas das Nações
Unidas e Cidade Jardim, destaca-se
por seu visual, que trouxe um pouco
mais de verde para a cidade.

MAX SCHRAPPE
E HOMENAGEADO

Como anualmente acontece, a Pisf
- Printing Industry of South Flórida
(EUA) elege entre os industriais gráfi-
cos do continente americano o "Ho-
mem das Américas", homenageando
aquele que de maneira efetiva traba-
lhou em prol, dos interesses do setor,
não levando em consideração apenas
os horizontes da nação a que pertence,
mas o continente como um todo. Este
ano, o ecpresário brasileiro Max
Schrappe, presidente do Sindigraf/ A-
bigraf (Sindicato da Indústria Gráfi-
ca/ Associação Brasileira da Indústria
Gráfica) foi escolhido como o repre-
sentante do segmento a ser homenagea-
do.

Para Schrappe, este prêmio repre-
senta o reconhecimento de todos os in-
dustriais americanos em relação ao tra-
balho que não apenas ele, mas toda a
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comunidade industrial gráfica brasilei-
ra vem desenvolvendo com vistas a ofe-
recer aos usuários um produto final
que em nada fique devendo aos países
que contam hoje com as mais avança-
das tecnologias.

A entrega do prêmio acontecerá du-
rante a cerimônia de abertura da "Gra-
phics of the America", que será reali-
zada em Miami, no final de janeiro.

Max Schrappe foi também o eleito
dos setores gráfico e editorial pela Re-
vista Balanço Financeiro, da Gazeta
Mercantil, como líder empresarial dos
segmentos. Além dele, foram tam.bém
indicados João Roberto Marinho (Glo-
bo); Otávio Frias (Grupo Folha); Ro-
berto Marinho (Organiz-ações Globo);
e Luiz Fernando Ferreira Levy (Gazeta
Mercantil). A votação ocorreu parale-
lamente à eleição que apontou Anto-
nio Ermírio de Moraes (Grupo Voto-
rantim) como o primeiro dos dez prin-
cipais lideres empresariais do País.

FALECEU
LATIFE S,IMÃO RACY -

PRESIDENTE DAS
INDS. PAPEL SIMÃO

No dia 6 de outubro, faleceu em São
Pauto, a presidente do Conselho de
Administração das Indústrias de Papel
Simão S/ A, Sra. Latife Simão Racy.

Casada com o fundador do Grupo
Pape} Simão, Karan Simão Racy, já
falecido, ela acompanhou díretamente
toda a evolução das empresas nos últi-
mos 63 anos.

O setor de papel e celulose lamentam
seu desaparecimento. •

POR UMA SEDE
PROPRIA ...

Através de iniciativa da Diretoria Executiva da ANA VE, um
velho sonho dos anavianos pode realizar-se em breve.

Há muito que se fala em um local próprio para as nossas
atividades culturais e associativas, além de reuniões e, até mesmo,
nossos momentos de lazer.

Por diversas vezes iniciou-se a movimentação) montou-se
comissão ou grupo de trabalho, mas ...

Com fé e um objetivo definido, apoiada em um plano de
trabalho simples mas eficiente e apoiada pelo Conselho
Deliberativo, a Diretoria Executiva arregaçou as mangas e pôs
mão à obra.

O pontapé inicial foi dado pela Ripasa, doando 15 toneladas de
papel. Os lances seguintes foram da Suzano, também com 15
toneladas e 'da Pirah y com 5 toneladas.

As próximas jogadas e lances serão de sua empresa e de tantas
outras que acreditam no trabalho sério e responsável da ANA VE.

Verifique se sua empresa está ciente do plano de trabalho para a
aquisição da sede da ANA VE. Se for preciso comunique-se com a

, Diretoria Executiva. Ela terá imenso prazer em apresentar o plano
aos diretores, sócios ou proprietário de sua empresa.

Colabore conosco. os benefícios, quanto mais cedo vierem,
I serão principalmente seus.
L. CONTAMOS COM VO~Ê, ASSOCIADO DA ANA_V_E_. -----'



UM SENHOR TALENW
PARAVENDER eRAM-Ex

o Diretor Executivo Dr, Ronaldo A.G, Pereira entrega a Salva de Prata ao
Sr. Nicolau Marino da Mar-ino Comércio de Papéis Ltda., São Paulo.

A Charnpion Papel e Celulose Ltda. realizou em 07.10.88 a cerimônia de entrega
dos prêmios aos Campeões de Vendas Cham-Ex de 1987.Como grande Campeão
Nacional foi homenageada a empresa Marino Comércio de Papéis Ltda, que na
pessoa do seu titular Sr. Nicolau Marino, recebeu a Salva de Prata, representando
a mais alta honraria instituída para o evento.
A Champion congratula-se com o Sr. Nicolau Marino pela excelência do trabalho
execu t ado. , ,

MARINO COMERCIO DE PAPEIS LTOA.
Rua da Várzea, 230 - Barra Funda - CEP 01140 - São Paulo/SP
Telefone (PABX): (011) 825-3966 Telex: (011) 36219 MePL-BR
DDG: (011) 800-7721 FAX: (011) 826-8553
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QUAN DO VOCÊ QU ISER.
PAPELFANTASIA EM CORES
EXCWSIVAS,FALE COM
AAGASSETE.

A Agassete fabrica papéis de presente lisos e
estampados, em resmas e bobinas.

Sua linha de produção cuidadissíma também inclui o
papel dobradura para torrações e fins escolares, o cartão
colorido e sacolas fantasia, tudo em cores e padrões
exclusivos.

A Agassete também fornece os suportes expositores
para resmas e bobinas de qualquer tamanho e seus
papéis fantasia podem vir em embalagens de plástico ou
celofane para atacadistas.

.elu-
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Ri-

não
em-
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orta
sta-•

AGASSETE
•• Comércioe '0"",1, Ltda,mI 71 R Cel Errudro Piedade. 273 - Pan - S Paulo

rers.: 292.6377
TELEX: (011) 60464 HSET BR



J

(~ EV_E_N_TO_S ~~ ~)

PREMIO JABUTI 88

o setor editorial e livreiro viveu em
outubro a Semana Nacional do Livro e
um dos eventos mais marcante desse
período foi a Solenidade de Entrega do
Prêmio Jabuti, criado pela Câmara
Brasileira do Livro há 30 anos, com o
objetivo de oferecer um reconhecimen-
to público àqueles que buscam insisten-
temente, através dos livros, transmitir
cultura.

Os prêmios foram entregues durante
um jantar de confraternização promo-
vido pela CBL em 27 de outubro, no
Buffet Colonial, em São Paulo. Na
ocasião, o embaixador Wladimir Mur-
tinho foi escolhido e homenageado
com o título de "Amigo do Livro", em
reconhecimento pelo trabalho que ele
desenvolve frente ao Instituto Nacional
do Livro e a Fundação Nacional Pró-
Leitura.

Foram premiados com o Prêmio Ja-
buti 88, as seguintes editoras:
- Companhia das Letras - Catego-
ria: Tradução de Obra Literária;
- Companhia das Letras - Catego-
ria: Ensaios, Biografias, Memórias e
Outros;
- T. A. Queiroz - Categoria; Letras
- Romance;
- Guanabara - Categoria: Letras -
Contos;

- Brasiliense - Categoria: Letras -
Poesias;
- Record - Categoria: Autor Revela-
ção;
- Scipione - Categoria: Melhor Obra
Infantil e Juvenil;
- Moderna - Categoria: Ciências
Naturais;
- E.P.U. CEdi. Pedagógica e Universi-
tária Ltda.) - Categoria: Tradução de
Obra Científica;
- Melhoramentos - Categoria: Me-
lhor Ilustrador.

A Câmara Brasileira do Livro home-
nageou também o escritor Ziraldo Al-
ves Pinto, concedendo-lhe o titulo de
Personalidade Literária; O Jornal da
Tarde, a Revista Veja - SP; a Rádio
Eldorado e a TV Globo receberam o
Prêmio "Divulgadores do Livro".

SUZANO ANUNCIA GANHADORES
DO PRÊMIO CLASSIC

A Cia. Suzana de Papel e Celulose,
visando valorizar o trabalho do produ-
tor gráfico e a qualidade da mídia im-
pressa no Brasil, idealizou em 1988 o
Prêmio Classic de Produção Gráfica.
A iniciativa da Suzana recebeu amplo
apoio da Revista Meio e Mensagem,
veiculo dirigido ao setor gráfico e pu-
blicitário, foram inscritos 312 traba-
lhos e os seis melhores receberam o

Prêmio Classic, no dia 14 de dezembro
no Gabinete de Arte (Av. Brig. Luiz
Antonio, 4417 - São Paulo), onde os
trabalhos foram expostos.

Os vencedores por categoria foram
os seguintes:
Josef Brunner - Categoria Livros;
Relêvo Araujo Ind. Gráfica Ltda. -
Categoria Identidade Corporativa;
J urandír Maciel - Categoria Relatório
Anual;
Mari Pini - Categoria Livre;
W. Bravo - Categoria Catalogas e Fo-
lhetos.

O júri premiou com Menção Honro-
sa a Relêvo Araújo Ind. Gráfica
Ltda., em 19 lugar e Milton Schraiber,
em 29 lugar e destacou os segundos e
terceiros lugares para:
Categoria Livros;
29 lugar - Yolanda de Almeida Luz
39 lugar - Cláudio Rocha
Categoria Identidade Corporativa:
29 lugar - Relevo Araújo Ind. Gráfica
Ltda.
Categoria Relatório Anual:
29 lugar - Paulo Celso Gomes
Categoria Livre;
29 lugar - Renata Moreira Ferreira
Categoria Catálogos e Folhetos;
29 lugar - Walter Mittelstaed e Ade-
mir de Carla
39 lugar - Relêvo Araújo Ind , Gráfica
Ltda. •
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BUNZL PULP & PAPER
(SALES) LTD. DE LONDRES

VENDIDA PARA
SEUS DIRETORES

Uma das maiores trading companies
especializada em papel e celulose, foi
vendida para seus principais diretores,
à vista, por 6,5 milhões de libras. Uma
garantia de crédito e suporte financeiro
de 22 milhões de libras garantirão a
continuidade dos negócios. A operação
foi consolidada com a formação de
uma holding Meteor Holdings, lidera-
da por Dieter H. Eggle e outros direto-
res, e financiada pelo National West-
minster Bank.

O comentário de James White,
chairmau do Grupo Bunzl, sobre a
venda da Bunzl Pulp & Paper (Sales)
Ltd. foi, "a idéia da venda das ativida-
des de trading já era antiga, para que
pudéssemos concentrar nossos esforços
no crescimento e consotidação de nossa
operação de estocagern e distribuição
na Europa, bem como com esses rccur-

6 - ANAVE

80S implementar outras atividades de
conversão. Desejamos aos nossos cola-
boradores da Meteor Holdings muito
sucesso. "

Operando desde os primórdios da
exportação de papel brasileiro, como
uma das tradicionais compradoras de
papel e celulose do Brasil, Dieter H.
Eggle c-omentou em sua ultima estada
em São Paulo, em dezembro, "esta-
mos muito satisfeitos em poder
concentrar-nos no negócio de papel e
temos muitos planos para expansão
com o Brasil."

Outros detalhes sobre o negócio po-
dem ser obtidos com a RBL Com. Exp.
Ltda., em São Paulo.

JAMES 'RIVER CORPOHAnON:
O MAIS NOVO

SOCIO DA ARACRUZ

A Aracruz Celulose SI A, uma das
principais indústrias no setor de celulo-
se brasileiro, possui, desde junho, um

novo socio indireto, a James River
Corporation, grupo norte-americano
considerado um dos maiores f'abrican-
tes de papéis de uso gráfico e industrial
do mundo. A operação foi concretiza-
da mediante compra, por US$ 6,07 mi-
lhões pagos à vista, de 200/0 das ações
da Arapar SI A, que detém 26,20/0 do
capital votante da Aracruz.

Não é a primeira vez que a James Ri-
ver investe na compra de ações de em-
presas brasileiras. Segundo o guia Inte-
rinvest de 1986, o grupo norte-
americano tem participação minoritá-
ria também na Cia, De Zorzi de Pa-
péis.

Para o presidente da Aracruz Celu-
lose, Francisco Gros , o negócio feito
entre os grupos Lorentzen e James Ri-
ver, "é muito interessante", mas não
deve causar nenhuma mudança na em-
presa. A Jarnes River, aliás, lembrou
Gros, é cliente da Aracruz que exporta
para as empresas desse grupo nos Esta-
dos Unidos e na Europa. •



C DtRETO~IA E~CUTIVA
Presidente
Caetano Labbaie
(Silo Vito Itid . Com. dc Paptis Ltáe.)
Vice-Presid~ntes:
Daltro Lopes de SOUla
[lnds. Papel Sim;!o S/A)
Marco Antonio Palazzo Roman N ovaes
(Ag:lssece Com. [nd, t.td«)
Raimundo de Castro CO.<1a
«t« De Zorzi de Papé;')
lt Diretor Secretário:
José A breu Valente
(Cis, lndustrial de Papel Plrahy)
29 Diretor Secretário:
Ericeu Antonio Graziani
(Cis, lndussnel Psullste de Papél< e Pa,,~lilo)
I! Diretor Tesoureiro:
Clayton Fernando Caíaro
(lnds, Marafauo de Papéis S/A)
29 Diretor Tesoureiro:
Nicolau César COimbra
(Sam3 Maria Cie, de Papel e Celulose)
I! Diretor dc Relações Públicas:
Milton Montes
ilnds. Papel Simão S/A)
2~Diretor de Relações Públicas:
Elclo Fernando Morro
tCis, Suzano de Papal e Celulose)
I~ Diretor Social:
Paulo César Marques Lellis
(lpanema Produto, de Papel Ltds.)
2~Diretor Social:
Vicente de Paula Orneilas
(MetróPole Comercio de Papéis L tds.)
\! Diretor Cultural:
Cláudio Thornê Haddad
(KSR Comércio e Indústria d,-Papel S/A)
19 Diretor de Divulgação:
Wagner Alberto Assurnnção
(RipaS!! S/ A Celulose e Papel)
V Diretor de Divulgacãc:
Soraia de Fátima Carnilo Zun
(RipaS8 SI A Celulose e PapelJ
]9 Diretor de Patrimônio:
Carlos Pontinh a Pereira
(Cía. Sunno dc Papel e Celulose)

( CONSELHO DELIBERATIVO)
Presidente: Vice·Presidente:
Alberto Fabiano Prrcs José Carlos Francez
(lnâs. Papel Simêo S/A) (Ripzs« S/ A Celulose e Papel)
Secretário:
Luiz Gonzaga de Souza
(lnds. M,uarazzo de Papéis S/A)
Conselheiros:
Agenor Gonzaga César (Reprcsentsntc Autônomo);
An tenor Geraldo (Banco Brasileiro de Descontos S/A);
Amonio Carlos Rigolti (TBD Com, Distribuidora
LIda.); Carlos Alberto Madi (Sam David InO. e Com.
de Pepéis Lida); Dirceu de Barres Milancse (Milapel
Representações S/C Lida.); Donaldo Soares «». San-
tis,a de Papel); Eunice Inácio Cláudio (Buonano S/A
Distribuidora de Papéis); Fernando MaJu { (Ripss« SI A
Celulose e Papel); Francisco de Barros Barreto (Inds.
Matarazzo de Papéis SI A); Gilberto Mauro Pinheiro
(Mauro Pinheiro Com. Peo . Ltde.t; Jairo Joelsas
(Formekrett Ind Com. Papel Ltde.): José Aidar Filho
(Propsss Produtos de Papel S/ A); Jose Alfredo Rodrí-
gues (lnás. de Papel Sim~o S/A); José Americo Pinro
Lopes tltrds. Malarano de Papeis SI Ai; Josê Batista
Salvador (Representante Autônomo); Jose Tayar
(Representante AutônomoJ; Marcos Salerno [ltuis. Pa-
pei Simão SI A); Mario Miranda Pinheiro Filho
(Agaprint lntormétics Ltde.); Odivaldo Siviero (Ri/lsa
Trading S/ A); Olívio Augusto Ferreira (SJJ(er Com.
lnd, Pa'pí:is Lcda); Oswaldo. Ferrar: (Papeis e PapeJanJ
O Grande Silo Paulo) Pascoal Spera (Rcpresenulç(Jes
Sper« S/A); Rosernary Vernice da Silva (We~pcllnd.
Com. Ltds.); Rosenyl Braz dlos Anjos (\\!aldomifo Ma-
lulJy & Cí3); Wilson Aparecido de Oliveira (Papeis Meá!
S/A); Waldir GQI"es (Châmpion Pape! e CeluloseS/A),
Conselheiros Vitalícios:
Adhernur Pilar Filho (Par/rus lnâ, de Pape! :,/ A);
Antonio Pulchinelli (Cia. De Zor;i de Papéis); Anrcn 10

Roberto Lemos de Almeida (lnOs. de Pape! SimJo
S/ Ai; Armando Meliagi ([nds. Bonel s/AJ; Ciro Torci·
nelli de Toledo (Carvalho SIA Com. Papéis); Neuvir A.
V. Colombo Martini (losneme Prods. de PapC15 Luie.);
Paulo Vieira de Sousa (Reprcsenterue Antônomo);
Silvio Gonçalves [Gretiss S/A Fábrica de Pep»! S/ AI.

8 - ANAVE

) EDITORIAL )
Ano que termina ..... ,
Novo ano, ano que se inicia, ..
A história continua e com ela continuamos nós.
Com este 89 vem também o Plano Verão, Aliás também um

"novo" Plano. O 88 que terminou apresentou, de modo geral,
bom resultado para os diversos setores representados por nossa
Associação. Exceção feita aos últimos meses do ano, tivemos
variações positivas para a maioria das empresas do setor de
celulose e papel. No que se refere aos derivados, pequenos sustos
ou inversões de rota mas que, mesmo assim, não afetaram
sobremaneira os resultados,

Este ano, que começa literalmente "quente", traz no seu bojo
inúmeras incógnitas e, consequentemente, um certo clima de
incertezas, Ainda é cedo para avaliações e, na verdade, seria
prematuro fazermos conjeturas sobre os caminhos ou rumos que
o Brasil irá trilhar.

A nosso ver, confiança e esperança devem ser as principais
armas a empunhar nestes primeiros dias de novo plano e novo
ano.

Cabeça fria, decisões calmas e ponderadas, atitudes honestas
são atitudes complementares.

Agora, é esperar para ver. Não parar, nem usar a "tática do
Gerson" .

Continua r é a nossa palavra de ordem.

A DIRETORIA

EXPEDIENTE

REVISTA ANAVE - Orgão Oficial de
Divulgação da ANAVE - Associa-
ção Nacional dos Profissionais de
Venda em Celulose, Papel e Deriva-
dos, registrada no 52 Cartório de Re-
gistro de Titulos e Documentos sob
n24851 -livro A
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Daltro Lopes de Souza
Fernando Maluf
Capa: Grafite Propaganda e Publici-
dade
Fones: (011) 278-7922 - .270-5191
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Stúdio AC - Fone: 209-6854
Redação e Publicidade:
Rua Alabastro n9 165- Aclimação
São Paulo - SP - Fone: (011) 279-
8570
Impressão:
Ind. Com. Gráfica Conselheiro Uda.
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Com issão Editorial:
Gracla Martin
Soraia de Fátima Camilo Zuri
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Com a EBCT aceitando correspondência postada sem envelopes
(folha de papel dobrada) e com a retração econômica interferindo

no consumo, o setor de envelopes luta para retomar seu crescimento.

Envelopes: grupo
setorial é uma realidade!

ãi
o..,
Ui
.9
ou.

Mário Pinheiro fala sobre o trabalho desenvolvido pelo Grupo Setorial de envelopes da Ab:igraf.

No final de 1986, foi criado o Gru-
po Setorial de Envelopes da Abi-

graf - Associação Brasileira da Indús-
tria Gráfica - sendo objetivos do gru-
po promover o intercâmbio de infor-
mações entre os fabricantes de envelo-
pes, somar esforços para que o setor ti-
vesse maior representatividade junto
ao segmento gráfico; além de tentar es-
tabelecer uma política de preços para o
setor.

O entrevistado desta edição da RE-
VISTA ANAVE é Mário Pinheiro Fi-
lho, que e coordenador do Grupo Seto-
rial de Envelopes junto à Abigraf. Ele
fala sobre o trabalho desenvolvido pelo
grupo desde a criação e analisa a atual
situação do setor de 'envelopes.

Má.rio Pinheiro Filho e economista,
pela USP - Universidade de São Pau-
lo; cursou pós-graduação em marke-
ting, na Fundação Getúlio Vargas,
Atualmente e gerente comercial da di-
visão de envelopes da Agaprint Infor-
mática Ltda, empresa onde trabalha há
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10 anos e é gerente comercial da Ba-
craft SI A Indústria de Papel, localiza-
da na Bahia. Participa do G T - J 2 da
ANFPC - Associação Nacional dos
Fabricantes de Papel e Celulose, que
compreende os Papéis para Fins Sani-
tários, representando o norte e nordes-
te. É também membro do Conselho
Deliberativo da ANA VE,

ANA VE - Quando foi criado o Gru-
po Setorial de Envelopes da Abigraf e
quais as empresas participantes?
MÁRIO PINHEIRO - O Grupo foi
criado em agosto de 1986, ocasião em
que fizemos um levantamento de quan-
tas empresas se dedicavam à fabricação
de envelopes industrialmente e consta-
tamos que tínhamos 18 empresas repre-
sentando a totalidade do setor,
excluindo-se a participação daq uelas
empresas não tradicionalmente fabri-
cantes de envelopes. Basicamente estas
18 empresas constituem o Grupo Seto-
rial até hoje, porém, posso lhe afirmar

que destas, um grupo de apenas 08 re-
presenta mais de 70070 da produção glo-
bal do setor. Há um outro aspecto a
destacar; existem algumas empresas,
gráficas principalmente, que fabricam
envelopes de forma artesanal e estas
não foram consideradas pelo Grupo
Setorial, que considera somente aque-
las indústrias instaladas como fabri-
cantes de envelopes.

ANA VE - O Sr. disse que há oito em-
presas que representam 70070 da prod u-
ção do setor. Seria possível citá-las no-
minalmente?
MÁRIO PINHEIRO - Sim. São as
seguin tes: Celuca t, localizada em La-
ges - SC; Agaprint, Foroni, Planalto,
Gráfica Bradesco, Itaú Gráfica e Enve-
lograf, localizadas em São Paulo e
Propasa, que tem parte localizada em
São Paulo e parte em Recife-PE.

ANAVE - A Iiaú Gráfica e a Gráfica
Br adesco vendem tam bem para tercei-



ros?
MÁRIO PINHEIRO - A ltaú Gráfica
não oferece seus produtos no mercado,
fabricando apenas para consumo das
instituições financeiras Itaú, ainda
comprando volumes acima de sua ca-
pacidade de produção e por isso deve
ser considerada. Há inclusive alguns ti-
pos de envelopes que não fabrica e que
são fornecidos por terceiros. A Gráfica
Bradesco fabrica envelopes para uso
do Bradesco, ofertando o excedente 110

mercado.

ANAVE - Com quais objetivos foi
criadoo Grupo Setorial de Envelopes?
;"vfÁRIO PINHEIRO - Na época em
que constituiu-se o grupo, faltava jun-
to á Abigr af um grupo que representas-
se nosso setor, porque, embora o enve-
lope possa ser classificado como um ar-
tefato de papel, ele é também Impresso
e, portanto, está muito relacionado à
indústria gráfica. Na Abigraf já exis-
tiam grupos representando vários seg-
mentos e o de envelopes veio comple-
mentar os demais, atendendo os objeti-
vos da Abigraf,

ANAVE - Além de complementar os
grupos constituídos pela Abigraf', que
ou tras finalidades tinha o grupo
tvlÁRIO PINHEIRO - A finalidade
era c contin ua sendo, promover o en-
trosamento entre os fabricantes de en-
velopes, a fim de que haja um maior
intercâmbio de informações c para que
possamos juntos, discutir e buscar so-
luções para os problemas do setor, que
inclusive não é cipado e passa pela livre
concorrência. Visa também, somar es-
forços no sentido de qL1e tenhamos
uma maior representatividade dentro
do segmento gráfico. Há também, um
desalinhamento de preços, a ser perma-
nentemente discutido, pois de 1986 pa-
ra cá, após o Plano Cruzado, o custo
de nossa principal matéria-prima que é
O papel, apresentou sucessivos aumen-
tos de preços e os industriais do setor
perderam um pouco o contato com a
realidade, ocasionando o desalinha-'
mente de preços, que citei.

ANA VE - Pode-se concluir que uma
das preocupações do Grupo Setorial de
Envelopes é estabelecer, então, uma
política de preços para o segmento. Is-
so vem sendo possível?
,;\IARIO PINHEIRO - Não temos
conseguido fazer isso da forma como
esperávamos. A idéia que se tem não é
de formação de um cartel para mani-
pulação do preço do produto. A pro-
posta é que todos pratiquem um preço
justo, baseado em seus custos atuais,
no custo de reposição da matéria-

Pinheiro: "a proposta é que todos
pratiquem um preço lusto".

prima e no custo sempre atualizado da
mão-de-obra. Como já mencionei,
nossa principal matéria-prima, o pa-
pei, compreende aproximadamente
80010 do custo industrial do envelope e
temos tentado, através do grupo seto-
rial, estabelecer uma poli rica comercia]
que remunere os investimentos realiza-
dos, tendo sempre presente que deve-
mos gera, recursos para os rein vesti-
mentas necessários.

ANA VE - O que tem impossibilitado
a adoção dessa política?
MÁRIO PINHEIRO - Os fabricantes
aceitam a idéia, mas o mercado não es-
tá respondendo a esta necessidade dos
fabrican tes. Nossos negócios decresce-
ram em função do desaquecirnento da
economia entre outros fatores e isto fez
com que os fabricantes optassem pela
redução da oferta do produto a nível
de 20% aproximadamente.

ANAVE - Qual sua opinião sobre a
adoção de uma política de diminuição
de preço?
MÁRIO PINHEIRO - Não considero
esta uma política correta e sadia, por-
que a demanda é inelástica neste setor.
Se você diminuir o preço em 20%, as
vendas não aumentam em 20%. Esta-
mos tra balhando no sentido de reverter
esta situação.

ANA VE - O Grupo Setorial dispõe de
dados estatisticos que possibilitem tra-
çar um perfil do setor?
MÁRIO PINHEIRO - Antes da for-
mação do grupo, existia apenas uma
pesquisa de mercado, realizada por

uma das empresas que compõem o se-
torial c estamos tentando fazer algo
nesse sentido, embora enfrentando
muitas dificuldades, pois alguns dados
que obtivemos não apresentaram a
confiabilidade necessária. Porém, em
dois anos de convívio, com reuniões
mensais e muita reflexão, estamos
conseguindo levantar alguns dados e
em fevereiro próximo estaremos divul-
gando uma estatística sobre produção,
venda e demanda de papel. A pesquisa
final será realizada por amostragem,
tomando em consideração basicamente
aquelas 08 empresas que citei no inicio.
Isso vem inclusive solucionar um pro-
blema, porque se a Abigraf for consul-
tada hoje por algum órgão do governo
que necessite dados sobre o mercado
nacional para autorizar, por exemplo,
a importação de maquinas para fabri-
cação de envelopes sem similar no mer-
cado nacional, não teremos condições
de fornecer as informações.

ANAVE - O que impediu que essa
pesquisa fosse realizada há mais tem-
po?
MÁRIO PINHEIRO - Agora o tra-
balho está sendo coordenado pelo De-
partamento de Estatística da Abigraf,
cabendo ao setorial, apresentar dados
relativos a faturamento, vendas, pro-
dução por empresa, capacidade insta-
lada e índice de ociosidade. Mas um
dos fatores que impediu a elaboração
dessa estatística há mais tempo e que
existem dois tipos de envelopes, os co-
muns e os envelopes tipo saco, sendo
estes produtos fabricados com os mais
variados tipos de papéis. Inicialmente
tentamos seguir por esse caminho, ob-
servando as sub-divisões em cada gru-
po, mas não chegamos a nenhuma con-
clusão. Dividimos então em duas gran-
des categorias: envelopes comuns e en-
velopes tipo saco, independentemente
do tipo de papel ou gramatura utiliza-
dos.

ANA VE - A pesquisa somente será
divulgada oficialmente em fevereiro,
mas seria possível o senhor nos anteci-
par alguns dados relativos ao setor nes-
te ano?
MÁRIO PINHEIRO - Eu não pode-
ria dizer sobre este ano, porque foi um
ano atípico, tanto que o consumo de
envelopes em 88 não seguiu nada do
que aconteceu em anos anteriores.

ANAVE - O que ocorren e porque?
MARIO PINHEIRO - Houve retra-
ção da demanda e acredito que a causa
principal tenha sido a queda do poder
aquisitivo da população brasileira.
Normalmente em ano de eleição cresce l>
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a demanda de envelopes, mas este ano
praticamente nada se vendeu de ex-
traordinário.

ANAVE - Mas outros fatores estão
impedindo o crescimento do setor?
MARIO PINHEIRO - Há um outro
fato. O correio está aceitando hoje,
que se remetam correspondências sem
envelopes. São folhetos promocionais
e outros tipos de correspondências,
apenas dobradas e etiquetadas sendo
este tipo de correspondência não triada
pelo computador do correio, havendo
ainda, exigência no sentido de que o
usuário desse tipo de impresso, já man-
de o CEP ordenado e agrupado, fican-
do O equipamento de triagem do cor-
reio com horas ociosas. Nosso setor já
contatou a Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos, através de ofício,
para saber de que maneira poderemos
minimizar os efeitos deste problema.

ANA VE - A concorrência dos envelo-
pes tipo plástico também é grande?
MARIO PINHEIRO - Este tipo de
envelope também não é triado pelo
computador do correio e por conse-
guinte os CEPs devem chegar já orde-
nados. Mas estamos procurando enten-
dimentos, como já disse, com o Cor-
reio para solucionar esta e outras q ues-
tões, entre as quais, o Correio como
concorrente dos fabricantes de cartões
de Natal. Eles vendem a mensagem a
um custo menor do que o de um cartão
de Natal convencional, concorrendo
desta forma, com os fabricantes de car-
tões e consequentemente com os de en-
velopes.

ANAVE - Mas, voltando aos dados
estatísticos, o que o senhor poderia nos
informar?
MARIO PINHEIRO - Vamos falar
de dados relativos a um período ante-
rior a 1986. Historicamente chegou-se
à conclusão de que o mercado de enve-
lopes crescia até 1985 ao redor de 5070
ao ano. 1986, foi um ano atípico em
função do Plano Cruzado. De 1987 em
diante, não acredito que tenha havido
algum crescimento. Acredito que che-
gamos a 1988 com um crescimento ze-
ro, apesar do crescimento vegetativo
da população.

ANAVE - Quanto se vendia antes e
quanto se vende hoje?
MARIO PINHEIRO - Até 1986 o
mercado brasileiro de envelopes era de
340 milhões de envelopes/mês, cons-
tando portanto de 4,08 bilhões de enve-
lopes/ano. Em quilos, isso correspon-
de a aproximadamente 30.600 tonela-
das de papel/ano convertidas. A partir
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Mário Plnhairo considera imprescindível a modernização do parque gráfico in-
dustrial.

de 1987, o mercado foi diminuindo, e
acreditamos que houve uma queda de
12 a 13%, isso se formos otimistas,
porque há quem admita que a queda
foi de 20%. Se considerarmos essa di-
minuição de 200/0, chegamos a 272 mi-
lhões de envelopes/mês, ou 3,26 bi-
lhões de envelopes/ano. Isto compara-
do com países como os Estados Uni-
dos, por exemplo, representa um índice
muito baixo. O mercado de envelopes
nos Estados Unidos é mais de 12 vezes
superior ao brasileiro, em termos rela-
tivos.

ANAVE - Há regiões do Brasil onde
o consumo é maior?
MARIO PINHEIRO - Eu diria que
nas grandes capitais situadas no centro
e Sul do país o consumo é maior. As
capitais do norte e nordeste estão au-
mentando sua participação com a evo-
lução de sua industrialização.

ANAVE - Como é constituído o uni-
verso consumidor de envelopes no Bra-
sil?
MÁRIO PINHEIRO - Chegamos à
conclusão que 50% dos envelopes con-
sumidos no Brasil são modelos padro-
nizados e os outros 50% são modelos
impressos (sob encomenda), quer se-
jam impressos pelos próprios fabrican-
tes ou pelas gráficas de uma maneira
geral. Basicamente, os fabricantes ven-
dem seus produtos para uma rede na-
cional de distribuidores, que abastece
principalmente as gráficas, além do
que, um .só fabricante não produz to-
dos os modelos que o mercado necessi-
ta.

ANA VE - O distribuidor atende so-
mente às gráficas?
MARIO PINHEIRO - Não, ele aten-
de a papelarias e consumidores finais
ou institucionais e de um modo geral a
quem é usuário de envelopes. Existem
também, exceções à regra básica, com
fábricas de envelopes vendendo direta-
mente para gráficas e papelarias. Esta
decisão de política de mercado é ine-
rente a estas empresas.

ANA VE - Há distribuidores integra-
dos com grupos fabricantes de papel e
envelopes?
MÁRIO PINHEIRO - Sim, mas não
é o comum. O número de distribuido-
res independentes é bem maior.

ANA VE - A atuação desses distribui-
dores é diferente daqueles independen-
tes?
MARIO PINHEIRO - A política de
atuação é idêntica. Os distribuidores
integrados e os independentes, utilizam
as mesmas armas e a concorrência é a
da livre iniciativa.

ANA VE - Qual a força dos distribui-
dores frente aos fabricantes no preço
de venda?
MÁRIO PINHEIRO - Eu acredito
que a pressão por eles exercida é a pres-
são normal de todo e qualquer negó-
cio. O bviarnente considero função de
todo distribuidor, comprar bem seus
produtos a fim de que sejam competiti-
vos num mercado de livre concorrên-
cia.



ANAVE - Mas este seria um dos fato-
res que impede O setor de praticar um
preço real?
MARIO PINHEIRO - Não. O que
realmente está impedindo é a retração
do consumo na ponta, além do que,
são poucos os distribuidores que reven-
dem somente envelopes e na maioria
das vezes o envelope é um indutor da
venda de outros produtos.

ANA VE - Em que nívei está a con-
corrência entre envelopes de papel e
plásticos, bem como formulários
contínuos?
MÁRIO PINHEIRO - Eu acho quea
concorrência maior enfrentada pelo seg-
mento vem das correspondências sem
envelopes. A concorrência, do plástico
é uma questão possivelmente momen-
tânea, porque está relacionada com o
fator custo, no momento. Quanto ao
formulário contínuo, acredito que não
afetará nosso mercado, porque nos Es-
tados Unidos e em vários países da Eu-
ropa existem os dois mercados sem que
um afete o outro. Mesmo aqui no Bra-
sil já há bancos que enviam seus extra-
10$ impressos a laser, e em envelopes
fabricados por máquinas de formulá-
rio contínuo, entretanto, o envelope
como um veículo de promoção na área
de rnarketing não vai deixar de existir
nunca, pois, observe por exemplo, que
grandes empresas de cartões de crédito,
como Credicard, estão usando o extra-
to impresso a laser, mas mandam esse
extrato dentro de um envelope porque
o utiliza como condutor da promoção
de vários produtos.

ANAVE -- Qual a relação entre o se-
tor fabricante de en velopes e o que fa-
brica cartões de natal?
lvJÁRIO PINHEIRO - Temos uma
afinidade bastante grande. O setor de
cartões de natal consome normalmen-
te um grande volume de envelopes,
mas este ano não aumentaram suas
compras por um motivo muito simples:
sobraram muitos envelopes do ano
passado e eles tiveram ainda um de-
créscimo das vendas. A compra deste
segmento gráfico foi cerca de 40010 in-
ferior ao esperado pejos íabrican tes de
envelopes neste ano. Há uma questão
que eu gostaria de colocar, que esta-
mos tentando j un to ao setorial de car-
tões de natal e ou tros even tOS, que eles
se adaptem definitivamente ao mode-
los de envelopes padronizados, pois is-
so facilitaria a expedição pelo correio e
o custo do envelope também seria infe-
rior. Os fabricao tes de cartões têm ale-
gado que é muito difícil fazer isso, por-
que eles já tem fotolitos prontos em
formatos diversificados, entre OUlfOS

Mário Pfnheiro confia nas vantagens do
uso de envelopes.

fatores, mas a médio prazo acredito
que isso seja possível com beneficio pa-
ra todos, maximizando, desta forma, o
uso dos correios.

ANA VE - O Setor enfrenta a concor-
rência de fabricantes do exterior?
MÁRIO PINHEIRO - Até o momen-
to, que eu tenha conhecimento, isso
não está aeon tecendo.

ANA VE - A exportação de envelopes
é viável?
MÁRIO PINHEIRO - Sim, mas há
um problema em relação a volume e
peso. O volume é grande e o peso es-
pecífico é muito baixo. Um container
de 20 pés, com aproximadamente \O
toneladas de envelopes em caixa master
j á está estufado e o frete em função
disso, torna-se muito caro. Não existe,
devido ás poucas exportações realiza-
das, preços de referência para frete de
envelopes. No momento, estamos tra-
balhando para que isto aconteça e ao
mesmo tempo, tentando abrir mercado
na exterior para nosso setorial.

ANAVE - Em que situação se encon-
tram os equipamentos do setor?
MÁRIO PINHEIRO -- Além das difi'-
culdades que envolvem esse segmento
industrial, há que se levar em conside-
ração a falta de novos equipamentos
para melhoria da economia de escala
das empresas. É de se esperar que o
parque indu miai produtor de envelo-
pes, permaneça estático em termos de
evolução tecnológica e de produção.
Sabe-se que o parque gráfico tem de ser
renovado, sem o que é impossível com-

petir também no mercado exterior.
Com raras exceções, nossas máquinas
tem basicamente 20 anos de uso e não
há renovação de modo geral no parque
gráfico. São boas máquinas, que estão
trabalhando há muito tempo, mas que
precisam ser renovadas.

ANAVE - Essas máquinas interferem
na qualidade dos envelopes?
MARIO PINHEIRO - Não, nossa
qualidade é bastante boa, mas com no-
vos maquinários, teríamos maior pro-
dutividade e novas opções de modelos
de envelopes, ainda fabricados artesa-
nalmente no Brasil.

ANAVE - Há alguma empresa do se-
tor investindo em novos equipamen-
tos?
MÁRIO PINHEIRO - Há cerca de
dois anos, mais ou menos, realizaram
alguns investimentos e é só para o mo-
mento.

ANA VE - Os envelopes dos cartões
comercializados pelo UNICEF são fa-
bricados aqui?
MÁRIO PINHEIRO - Em parte os
envelopes e cartões do UNICEF são fa-
bricados aqui. No ano passado isso foi
realizado de forma diferente, sendo
feita uma cotação a nível mundial e os
envelopes foram fabricados 110 exte-
rior. Para este ano um fabricante na-
cional irá fornecer parte dos envelopes
que o UNICEF comercializará em
1989, no Brasil e países da América do
Sul.

ANAVE - Quais as perspectivas do
setor?
MÁRIO PINHEIRO - Acho que aqui
no Brasil deveríamos ordenar um pou-
co melhor as coisas, a fim de que cada
segmento atue em sua própria área. Eu
não acredito que seja correto o Correio
vender cartão de natal, pois essa não é
a sua função, por exemplo. Quanto ao
crescimento do setor, acredito que seja
necessária a volta da taxa de 5070 de
crescimento ao ano pelo menos. Esta-
mos acreditando que 1989 ainda será
um ano difícil, mas haverá alguma re-
cuperação, pois é um ano eleitoral e em
ano eleitora! normalmente se vendem
mais envelopes. Estamos apostando na
década de 90 e acreditando que a partir
daí o Brasil não deixará de crescer. Sua
economia estará em evolução; seu pro-
duto interno bruto, atingindo índices
que mostrarão a recuperação da nossa
economia, sendo que o envelope, com
a união e firme atuação de seu setorial,
junto com a Abigraf, acompanhará,
sem dúvida nenhuma, este crescimento
para um Brasil grande, de norte a sul..
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Uma evetleçéo do setor de papel e celulose no ano
de 1988 foi apresentada durante o almoço de

confraternização da ANFPC, realizado em dezembro.

balanco do setor•
de papel e celulose

O setor de papel registrou em
1988 uma redução de 110/0 nas

vendas domésticas, em comparação a
1987. O mercado interno absorveu
5.567 mil toneladas, o que corresponde
a 75,4% da produção nacional. Estes
dados, demonstrados detalhadarnente
na tabela I, foram divulgados por Ho- e
rácio Cherkassky, presidente da'~
ANFPC - Associação Nacional dos ~
Fabricantes de Papel e Celulose, du- Oi

rante o tradicional almoço de confra- ~
ternização anual da categoria. São da- .8
dos baseados em estimativas da Asso- ~
ciação. Cherkas$ky tala sabre o setor

As vendas domésticas de celulose fo-
ram de 2.815 mil toneladas, correspon-
dendo a um incremento de 1;6% sobre
1987. Este volume representa 74,4% da
produção nacional, que foi de 3.780
mil toneladas. (Vide Tabela lI).

Apesar da retração no consumo in-
terno de papel, o setor trabalhou a ple-
na carga, proporcionando 77 mil em-
pregos diretos em suas atividades in-
dustriais e 46 mil nas atividades flores-
tais gerando um faturamento estimado
para 1988, da ordem de US$ 3,7 bi-
lhões (l,l % do PIS).

O setor encontrou no mercado inter-
nacional a saída para as oscilações nas
vendas internas. Com qualidade e com-
petitividade, aproveitando a crescente
demanda internacional, o setor de pa-
pel e celulose aumentou seu volume de
vendas externas em 60% comparada a
1987, atingindo um total de US$ 1,2 bi-
lhão.

I,NVESTIMENTOS

com estudos de viabilidade concluídos
e já em fase de planejamento para exe-
cução US$ 2,0 bilhões; projetos com
estudos de viabilidade em conclusão
US$ 1,6 bilhão e projetos com estudos
de viabilidade em curso no valor de
US$ 1,4 bilhão. (Vide Tabela III).

PERSPECTIVAS PAiRA 1989

As estimativas dos institutos especia-
lizados apontam que o P IB deverá
crescer em I 989 cerca de 1,4010, en-
quanto o Produto Industrial deve evo-
luir em 0,9010. Segundo as mesmas fon-
tes, 1989 seria o ponto de partida para
um crescimento maior nos próximos
anos.

Diante desse quadro, a produção do
Setor de papel e celulose poderá regis-
trar um crescimento moderado, entre 2
e 3%, dependendo da recuperação da

vestimentos pode ser avaliado em US$
8,8 bilhões.

A situação dos novos projetos. e in-
tenções de investimentos, em dezembro
de 1988 era a seguinte: projetos em fase
de execução US$ 3,8 bilhões; projetos
li"ABElA 1--------------------------

DESTINO DA PRODUÇÀO NACIONAL DE PAPEL
Em 1.000 to neladas

I

1987 1988 VARIACÃO
%

CONSUMO PROPAlO 781 664 (15,0)
• Embalagem 753 635 (15,7)
• Outros 28 .29 3,6

VENDAS DOMI:.ST./COLlG. 3.225 2.903 (10,0)
• Imprensa 215 235 9,3
• Imprim ir J Escrever 918 820 (10,7)
• Embalagem 1.159 1.024 (11,6)
• Sanitários 328 315 (4,0)
• Ca rI.! Ca rtoli nas 487 396 (18,7)
• Especiais 118 113 (4,2)

"

VENDAS EXTERNAS 609 1 .053( *) 72,9
• Imprensa 15 10 -
• Imprimi r J Esc rever 357 506 41,7
• Embalagem i 214 458 114,0
• Sanitários I 2 7 - J• Cart.JCartolinas

I
17 66 -

• Especiais 4 6 -
I

No que se refere a investimentos, o
setor está implementando o "Progra-
ma Nacional de Celulose e Papel", ini-
ciado em 19'87 e que visa duplicar a ca-
pacidade da produção nacional. Origi-
nalmente o programa contemplava in-
vestimentos de US$ 6,-08 bilhões para o
período 1987-1995, porém, o último le-
vantamento da ANFPC junto às em- Fonte: ANFPC/dados preliminares de 1988
presas do setor indica que o total de in- (') Dados 1988 - Estimativas B.L.
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TABELA11-----------------------
DESTINO DA P,RODUÇAO NACIONAL DE CELULOSE

Em 1.000 toneladas

I VARIAÇAO1987 1988
%

CONSUMO PROPRIO 2.048 2.207 7,7
• FL. Branqueada 67 69 3,0
• FL. Não-Branqueada 946 1.023 8,1
• FC. Branqueada 793 883 11,3
• FC. Não-Branqueada 242 232 (4,1 )

VENDAS DOMEST./COLlG. 721 608 (15,7)
• FL. Branqu eada 76 62 (18,4')
• FL. Não-Branqueada 25 35 40,0
• FC. Branqueada 577 472 (18,2)
• FC. Não-Branqueada 43 39 ~9,3)

-c

VENDAS EXTERNAS 817 945(*) 15,7
• FL. Branqueada 20 64 -

I • FL. Não-Branqueada - - -
• FC. Branqueada 796 863 8,4

j • FC. Não-Branqueada 1 18 -I - Outros - - -
I

Fonte: AN FPC/ dados prelim inaras
(*) Dados 1988 - Estimativas B.L.

s

demanda interna. Quanto às exporta-
ções, as previsões são de que estas de-
verão continuar aquecidas e com pre-
ços remuneradores, principalmente no
primeiro semestre de 1989.

As empresas fabricantes de celulose
continuarão operando no limite de
suas capacidades e as de papel em nível
razoável.

Mas, Osmar Zogbi, presidente da
APFPC - Associação Paulista dos
Fabricantes de Papel e Celulose -
alerta que para "entrar num novo ciclo
de desenvolvimento será necessária a
importação de novos equipamentos e
para isso, os recursos deverão vir das
exportações". Ele criticou as "incoe-
rências do governo", que impõe "taxa-
ções abusivas" a alguns setores com
disposição para expandir, como é o ca-
so de papel e celulose.

A propôsito, o setor posicionou-se
contra a taxação do reM (Imposto de
Circulação de Mercadorias) para pro-
du tos exportados. Cherkassky conside-
ra "um verdadeiro absurdo", não exis-
tindo cobrança desse imposto em ne-
nhum outro país do mundo.

TABELA 11I ---------------
PROJETOSE INTENÇOES DE INVESTIMENTOS DO SETOR CELULOSICO-PAPELEIRO NO PERI000 88/96

Em 1.000 toneladas e USS milhões
-. ---,. __ .-

CELULOSE PAPEL

«s I

I Cl:l.2
(.) c:
'c«ll

<a E·m (.)
~

m
:'=ase d o projeto prod uçào / invest. (.)(1) Dl o- m Q) Cf)

lDE c: Co- .: di /J)
::J .2 C/)

I
OI o :~::;E o o .2c c E> m 'i:: cn

mo- ~g ,~~ ~ .- Q) C\J ~
Q) o<O
~(i)ê· •.....c •.....•.....

.Cl Q)

;9~ I - ..o Q. Q.<.J .- Q.
<11 Q).2 G:~II~'2 E EC/) E

c:
m ro ti)ll..f-Q) u, -o .- _lD W Cf) o Q)

I l-Em.execução
--

011000tlano CP.20S1/P.1036 138 1.385 241 287 10 701 312 13 - -
• US$ Milhões 3.828 151 2.404 292 222 10 531 208 10 - -

~··A I

li-Com contratos firmados

I
--,

I

-1000 tlano
['

CP.801!P.442 - 736 34 31 - 160 224 58

!I

- -

o US$ Milhões 1.990 - 1,535 34 28 - 130 179 84 - -

UI-Com estudo de viabilidade em conclusão
_ ....

465 II°1000t!ano CP, 728/P. 828 243 - 20 240 301 7 63 187
11

30
• US$ Milhões 1.617 i 530 - 5 150 240 5 55 184 30418 i ,

IV-Com estudo de viabilidade em curso ou em fase de início

-1000 tlano CP. 790 100 690 - - - - - - - -
• USS Milhões 1.366 66 1.300 - - - - - - - -

---
Tolal-1000 tlano -

L!03
3.054 275 338 250 1.172 543 I 134 187 30IUS$ Mi:hões I

8.801 635 5.769 326 255 160 901 392 149
I

184
I

30

Fonte: AN FPC dezem bro/ 88
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Em seis décadas de história, a TILIBRA
evoluiu muito, sendo hoje classificada

como a terceira maior gráfica do Brasil.

Tilibra: 60 anos
de história

o parque gráfico da TlIlbra é um dos mais modernos do País.

N·a virada do século nascia um ho-
mem que mudaria a história de

Bauru, interior de São Paulo. Na cida-
de de Macuco, estado do Rio de Janei-
ro, em 1900 nasce João Batista Martins
Coube; filho de uma família muito
simples e humilde, viveu até os 14 anos
na fazenda, sem sequer completar o
curso primário de ensino; foi estudar
somente muito depois disso, durante a
noite, com professores particulares.

Com 16 anos apenas, deixa sua
família em sua cidade natal e muda-se
para Botucatu ~ estado de São Paulo
- vindo para trabalhar no comércio
local, com um amigo da família. Dois
anos depois, transfere-se para Bauru, a
convite de um outro amigo fluminense,
começando então a atuar no ramo de
tipografia e papelaria.

Em 1925 casa-se com Carmem Carri-
jo e três anos depois funda seu próprio
negócio: uma pequena tipografia, no
mesmo endereço onde está instalada
hoje uma das Lojas Tiiibra (rua Batista
de Carvalho, quadra 4). Pouco depois
expandiu para o comércio de papela-
ria, junto a tipografia.
16 - ANAVE

S'ra. alga Vtotto Coube,
diretora-presidente da empresa

Para iniciar este negócio, o SI. João
Coube vende a casa que construíra pela
Quantia de 18 contos de réis, somado a
mais 4 contos de réis de suas econo-
mias, dando assim impulso a sua pró-
pria atividade.

Em 1944 a firma individual "João
Martins Coube" , transformou-se na
primeira sociedade anônima de Bauru:

"Tipografias e Livrarias Brasil SI A".
Com o sucesso do negócio, em !949
houve uma grande reforma na empre-
sa, isto é, foi inaugurado um novo pré-
dio, ocupando 4 andares, sendo o co-
mércio (nessa época já era variado, não
só papelaria) na frente e a tipografia
nos andares superiores.

Para dar um grande impulso do lado
industrial, já em 1966 foi construído
seu parque gráfico, localizado num tra-
dicional bairro de Bauru - Vila Car-
dia - com 40 mil metros quadrados (a-
tualmente ocupa 25 mil metros quadra-
dos de construção), sendo adquiridos
os mais modernos equipamentos da
época, para então oferecer produtos de
boa qualídade a um mercado específico
(a empresa nesta fase, só industrializa-
va em grande quantidade, não aceitan-
do mais encomendas de pequeno por-
te). Isso reflete a grande visão indus-
trial de João Coube - tanto que
com a inauguração deste parque, o sis-
tema de várias tipografias espalhadas
pelas filiais foi abolido, sendo toda
produção centralizada nesta área -
matriz.

O lado humano dos operários nunca
foi esquecido por João Coube, sendo,
mesmo antes da criação do BNH, ofe-
recidas casas aos funcionários, surgin-
do assim a vila operária da Tipografia
Brasil. Creche e alimentação foram ou-
tros benefícios oferecidos aos funcio-
nários, que para ele eram uma grande
família.

1970 é uma data marcada pelo faleci-
mento desse pioneiro. Assumiram a
Diretoria, então os 4 filhos: Henrique
Nathaniel Coube, Luiz Edmundo Cou-
be (mais tarde veio a ser prefeito de
Bauru), Sérvio Túlio Coube e Ruben
Dario Cou be. Em 197 [ muda-se a ra-
zão social da empresa, 'passando a ser
T1LIBRA S/A COMERCIO E IN-
DÚSTRIA GRÁFICA, que são as síla-
bas iniciais de TIpografias e LIvrarias
BRAsil S/A. A década de 80 ficou
marcada pelo falec imento de 3 direto-
res; entre 81 e 82 faleceram Henrique



--:En~reneste jogo, quem dá as cartas ê a Plexpe~
- Com isto V. pode se tranq uilizar, pois recebe a melhor

-oartada- ntr,,'setord~·segurança de documentos ·....ímpertantes
'-,-Qrno:âlÍI1llcâtas, recibos, promissórias, passagens, com

- asvantagens do papel segurança BECURITY.

SECURITY tem cores variadas,
firmes, abrangendo maior área
de impressão, dificultando ainda
mais qualquer alteração dos
documentos.
Com formato de 66x96 em.
acondicionados em pacotes de
250 folhas, SECURITY chega
para V. ganhar o jogo, ou seja,
ganhar a confiança dos seus
clientes.

Utilize as boas jogadas da
Plexpel, ela tem tudo para V.
ganhar, e o seu coringa está no
atendimento personalizado e
entrega imediata.

Plexpel Comércio e
Indústria de Papel Ltda.
Rua Caohoeira, 906 . Pari
Fone, (011) 291-9711 (Tronco chave)
CEP, 03024 - São Paulo - SP



Nada.
É só usar

Papel Sincarbon.

s
o papel autocopiatívo da Matarazzo

Que você encontra na PLEXPEL
Distribuidor Autorizado.

Papel xerográfico Report, mais
um produto distrtbuido pela PLEXPEL

J

uma empresa
dedicada a
sua impressão.

SECURITY - o papel segurança
industrializado pela PLEXPEL

A PLEXPEL tem a linha mais
completa de produtos
para impressão.

Adesivo -AG -Alta AI v ura - Cartol inas
Duplex - Ficha Ouro - Flor Post - Jornal
Kraft - M onolúcido - Su Ifite - Super Bond.

Plexpel Comércio e Indústria de Papel Ltda.
Rua Cachoeira, 906 . Pari
Fone, (OU) 291·9711 (Tronco chave)
CEP 03024 - São "Paulo . SP



Da esq. p/dir.: Caio Mãrcio ViaUo Coube, dlretcr de vendas e marketing; Diga !:
Viotto Coube, dlretora-presldente: Luis Antonio de Silos Carvalho, diretor
adm/financeiro; Ri'cardo Marques Coube, diretor índuetrlai. -Ó, "

Nathaniel, Luiz Edmundo e Sérvio Tú-
lio, assumindo a Diretoria Ruben Da-
rio como, Diretor-Presidente, alguns
funcionários antigos e de confiança de
Ruben e mais a terceira geração dos
Coube.

60 anos depois, a Companhia ainda
é controlada pela família Coube, sendo
portanto de capital 1000/0 nacional; a
TILlBRA hoje mantém exportações
regulares para os 5 continentes, colo-
cando produtos de excelente qualidade
e agradável visual nos E. U .A., Cana-
dá, Inglaterra, Austrália, Canga,
Oriente Médio entre outros; possui
aproximadamente 1700 funcionários,
distribuídos na matriz (Bauru), filial
São Paulo, filial Ribeirão Preto, filial
Presidente Prudente e ainda nas três
coligadas ao grupo:
" TILIFORM - atuando no ramo de
formulários contínuos para utilização
em computadores: contas de água, luz,
telefone, talões de cheque, duplicatas e
listagens em geral;
li< TBD - instalada numa área de 3 mil
metros quadrados em São Paulo; em-
presa atacadista, específica para distri-
buição de produtos de papelaria em ge-
ral, atuando em todo Brasil. Sua prin-
cipal clientela são os papeleiros e co-
merciantes do ramo.
* LOJAS T,ILlBRA - com sede em
Bauru e 6 lojas no oeste do estado de
São Paulo: Bauru, São José do Rio
Preto, Araçaruba, Lins, Marília e Ada-
mantina. Este é um segmento semeado
pelo pioneiro João Coube e que flo-
resceu; são lojas de departamentos,
sendo eles de eletro-pesados, eletro-
portáteis, confecções, papelaria, livra-
ria, brinquedos, móveis residenciais e
para escritório, entre ou tTOS;

Toda esta trajetória e devida ao
grande pioneirismo de João Batista
Martins Coube que acreditou no po-
tencial de Bauru, somado a grande vi-
são progressista que tinha. De 1928 até
hoje, passaram-se 6 décadas de muito
trabalho, muito suor, muitas alegrias e
algumas infelicidades, mas no geral fo-
ram momentos compensadores, pois
atualmente a TlLIBRA ocupa o lugar
de 3~ maior indústria gráfica do país e
a líder no segmento de pautados, com
cerca de 200/0 deste mercado, onde
existem dezenas de grandes, médias e
pequenas empresas atuando.

An ualm en te são in d us triaiizadas
mais de 20.000 toneladas de papel,
num mix de aproximadamente 550
itens, dentre eles destacam-se cader-
nos, agendas, pastas, blocos, guias ofi-
ciais, livros fiscais. Para O mercado ex-
portador, são providenciadas pequenas
alterações como formato, número de
páginas, posição de furos e outros de-
talhes para padronização com as nor-
mas vigentes no país destinatário -
basícamente os itens oferecidos ao
mercado externo são os mesmos do
mercado interno, como cadernos espi-
rais e brochuras, pastas, agendas, blo-
cos e papel de presente.

A TILIBRA é a maior indústria de
Bauru, empregando boa parte da mão-
de-obra existente na cidade, é uma das
empresas que mais 1CM arrecada na
região, é a que mais carga transporta
na cidade - com exceção das indús-
trias distribuidoras de bebidas -, a ci-
dade, agradecendo e procurando retri-
buir à altura, presta homenagens com
nomenclaturas nas ruas, avenidas, es-
tádio municipal, núcleo residencial e
outros. •
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Rua Guaporé n~ 324
Ponte Pequena

CEP 01109
São Paulo - SP

Fone: 227- 1577

REPRESENT ADAS:

IBEMA

CIA. BRASILEIRA DE PAPEL

(cartão duplex - coating;
papel strong e jornal)

INDÚSTRIAS NOVACKI LIDA.
(papel kraft 40 a 80 gr 1m2)

FÁBRICA DE PAPEL E PAPELÃO
JUSTO S/A

(pape) de seda; manilhinha:
manilha; toalha e HD}

SBRAVATI LTDA.
(papelão paraná)

INDUSTRIAL E AGRiCOLA
RIO VERDE LTDA.

(papelão paranál

RIOPEL SI A INDÚSTRIIA
D,EPAPELÃO E ARTEFATOS

(papelão pardo)
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,~'tf.O Dando prosseguimento ao trabalho de divulgação das
empresas associadas como patrocinadoras da

ANA VE, continuamos a publicar o perfil
de cada uma, por ordem de inscrição.

Quem é Quem

WALDOMIRO MAlUHY & elA, localizada à Rua do Gasômetro
N~ 915 São Paulo - SP - Fone: (011) 292-6977, associada à
ANAVE desde maio de 1981.

Com 42 anos de atividades muito bem sucedidas na
área de comercialização de papel, conseq uência

natural de toda uma vida dedicada ao ramo de papéis, a
história da empresa tem como principal personagem seu
fundador Waldomiro Maluhy. Em 1946 quando os irmãos
Yasbeck, tradicionais no comércio papeleiro, iniciaram as
atividades de sua fábrica de papel, Waldomiro adquiriu a
distribuidora que até então fornecia matéria-prima para
ele, iniciando-se assim a Waldomiro Maluhy & Cia. Ela
funcionava em um prédio alugado de apenas 200 metros
quadrados no número 66 da Rua 25 de Março.

Com empenho e dedicação, ele conseguiu empreender
um ritmo de vendas cada vez mais dinâmico, o que logo o
obrigou a se mudar para um lugar mais amplo, com apro-
ximadamente 400 metros quadrados, na mesma Rua 25 de
Março, número 176.

Em pouco tempo a Maluhy já era uma empresa destaca-
da no mercado. Além de um estoque considerável de
matéria-prima, a distribuidora tinha como preocupação
básica manter um bom relacionamento com o cliente, o
que lhe garantiu credibilidade no setor. Nova transferên-
cia, desta vez para a Rua Frederico Alvarenga, onde pas-
sou a ocupar um armazém de 700 metros quadrados.

A expansão era contínua e culminou com a aquisição,
em 1968 do prédio da Rua do Gasômetro, onde ainda está
localizada (com a incorporação, em 85, de um outro imó-
vel na Rua da Juta, vizinho ao primeiro, a Waldorniro Ma-
luhy passou a ter uma área de armazenagem de 10 mil me-
tros quadrados). Naquela época a empresa já contava com
a colaboração dos filhos do proprietário - Miguel, Celso e
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Milton -, que desde a juventude demonstravam afinida-
des com o negócio de papel. Agora a Maluhy já conta com
a terceira geração da família: o neto Waldomiro que tam-
bém começou a trabalhar na revenda.

Hoje, a Waldomiro Maluhy & Cia marca sua presença
em todo pais. Sendo uma das grandes revendedoras de pa-
pei, com quase 10.000 clientes, procura não se acomodar
nesta posição. Para a diretoria da empresa, apenas um de-
safio é constante no seu ramo, que é o de vender. E é no
homem de vendas que ela investe. São cerca de 200 profis-
sionais divididos em dois setores: atendimento à Grande
São Paulo e atendimento ao interior de São Paulo e outros
Estados. Eles dispõem de um sistema telefônico OOG, in-
tegrado por oito troncos e quinze ramais, que permitem ao
cliente ligar de qualquer parte do Brasil gratuitamente. Es-
te sistema faz parte de uma estrutura de comunicação que
compreende um PBX com 15 troncos e 50 ramais, além de
linhas de telex. Todo o estoque é registrado em computa-
dor para que os vendedores possam fazer consultas sobre
quantidade, preço e entrega com muita rapidez e agilidade.

A Maluhy é distribuidora autorizada de inúmeros pro-
dutos: Charn-Ex (Charnpion), Calor Plus (Arjornari),
Extra-Copy (Simão), Produtos Pirahy-Canson (Francesa),
Gateway (Inglesa), Maluex (marca própria de papéis de ex-
pediente). A Maluhy incentiva seus profissionais através de
convenções anuais de vendas, realizadas no Hotel Mak-
soud Plaza, complementadas com visitas às indústrias de
papel.

Todos estes investimentos renderam frutos, além de re-
conhecimento através de importantes prêmios concedidos
à Maluhy. Certificado "Campeões de Excelência e Eficá-
cia", concedido pelas Indústrias Kla bin de Papel e Celulo-
se SI A, troféus de três anos consecutivos de "Campeões de
Vendas Cham-Ex",concedido pela Charnpion Papel e Ce-
lulose Ltda., Lemos Brito 88 por sua contribuição à cultu-
ra e ao setor de papelaria, entre outros.

Jamais poderemos deixar de lembrar da figura de um
homem de fibra e muito talento. O homem que fundou es-
ta companhia. O Sr. Waldomiro Maluhy, que recentemen-
te recebeu uma homenagem da Cidade de São Paulo em
nome do Sr. Prefeito Jânio da Silva Quadros. A Praça
"Waldomiro Maluhy" localizada no acesso da Av. Nações
Unidas para a ponte Cidade Jardim. •



INDOSTRIA DE PAPEL GORDINHO BAAUNE LTOA, localizada
à R. José Pereira Jorge, 129 - São Paulo - S P - Fone: (011)
267-2155, associada à ANAVE desde junho de 1980.

Situada em Jundiai, a Indústria de Papel Gordinho
Braune Ltda. iniciou suas atividades no ano de

1915, sendo a primeira instalação de celulose processo sul-
fito na América do Sul.

A empresa, desde então, passou por várias administrações
e, desde o ano de 1972, está sendo administrada pela dire-
toria composta por José Bignardi Netto, Nereide Oswaldi-
na Bignardi e Ilza Duckur Bignardi,

Atualmente a empresa dedica-se à fabricação de papel
apergaminhado, off-set, super-bond e cartolinas. Sua pro-
dução mensal é de 1.500 toneladas, contando com 250 fun-
cionários.

Recentemente a empresa sofreu alterações na sua estru-
tura administrativa visando a ampliação da sua participa-
ção no mercado através do desenvolvimento de novos pro-
dutos e de uma melhor qualidade. Para tanto, novos inves-
timentos estão sendo realizados na renovação de equipa-
mentos, em pesquisa e em treinamento de seus técnicos e
funcionários. •

propaganda e publicidade merchandising

Rua MesquIta, 121 (Térreo] - Fone: 278·7342 - CEP 01544· São Paulo· SP.
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"Considero que qualquer projeto
de marketing que exclua a participação

da área de vendas estará fadado ao insucesso"

Simbiose marketinglvendas
Oprojeto de marketing para um

produto compreende um sistema
composto de pesquisa de mercado, via-
bilidade técnica do produto, custos e
politica de preços, canais de distribui-

, ção, composto de comunicação, asses-
soria técnica pré e pós venda, ROI -
retorno sobre o investimento, como
parâmetros básicos. Há, portanto, o
envolvimento de diferentes áreas da
empresa para que o produto, concebi-
do como resposta a uma necessidade
detectada no mercado, se transforme
em realidade - interna: industrial, fi-
nanceira, administrativa, comercial.
Empresas de assessoria também são
chamadas a participar do sistema: pro-
paganda, promoções, merchandising,
RP, assessoria de imprensa, projeto de
embalagem, entre outras.

Segundo a McCann Ericksson, "de
cada 58 idéias para novos produtos que
surgem nas empresas, apenas 12 se
transformam em projeto. Destes, 7 são
descartados na fase de análise financei-
ra e os outros 4 morrem no estágio de
desenvolvimento do produto. Apenas 3
produtos chegam a passar por testes de
mercado. E, finalmente, 1 único pro-
duto, apenas, das 58 idéias iniciais, é
lançado, com sucesso, no mercado.

As principais razões para o fracasso
dos novos produtos são: falta de dife-
renciação em relação aos produtos
concorrentes, posicionamento incoe-
rente, planejamento deficiente, má
qualidade do produto e desconheci-
mento do novo mercado".

Uma empresa que pretende atuar
com perenidade no mercado deve ter
uma estrutura de marketing muito pro-
dutiva em termos de idéias para novos
produtos, levando-se em consideração
a experiência da MacCann. E, conse-
quentemente, deduzimos que os custos
ou investimentos, preferiria chamá-los
investimentos, para a manutenção do
tônus vital da empresa são elevados e
devem ter um retorno compensatório.

Mencionei acima que o produto, até
então, teria se transformado em reali-
20 - ANAVE

Por: Callro Lopes de Souza

dade interna na empresa. A realidade
externa, isto é, os resultados do prod u-
to, projetados durante a fase de desen-
volvimento de marketing, dependerão
de uma série de fatores do meio-
ambiente mercadológico, com toda sua
agressividade e mutações rápidas,
difíceis de serem previstas com preci-
são na fase de projeto. A reação dos
concorrentes, a efetiva satisfação do
cliente, podem ser minimizadas, a nível
de projeto, se tivermos executado os
testes de conceito, de protótipo, de
produto e de mercado, antes do início
da venda propriamente dita. Estes,
contudo, são praticados principalmen-
te pelas multinacionais de consumo.
Para produtos direcionados para o
mercado industrial, embora tais testes
sejam mais exequiveis, as empresas
produtoras de bens de consumo indus-
trial nem sempre os utilizam, ou os exe-
cutam em escala muito reduzida.
Infere-se dessa situação que os riscos
de lançamentos de produtos de consu-
mo industrial são maiores, pois maio-
res são os investimentos envolvidos,
principalmente a nível industrial e fi-
nanceiro - equipamentos, matérias-
primas e capital de giro.

O passo mais importante de um pro-
jeto de marketing para lançamento de
um produto, seja ele para consumo in-
dustrial ou varejista, é aferir a sensibi-
lidade ou o famoso "feeling" daquele
que diariamente está em contato com o
mercado: o vendedor. Considero que
qualquer projeto de marketing que ex-
clua a participação da área de vendas
estará fadado ao insucesso. Um bom
gerente de produto deverá vender pri-
meiro suas idéias aos vendedores. Se
elas foram aceitas, ou aquelas que fo-
rem melhor aceitas, terão melhores
probabilidades de sucesso. A integra-
ção vendas e marketing constitui-se em
verdadeira simbiose: ambas são inter-
dependentes. Os resultados positivos
do lançamento de um produto devem
ser partilhados com os vendedores que
lutaram para sua consolidação no mer-

cado. E a participação do vendedor
não pára no lançamento, o monitora-
mento do produto a nível de satisfação
das necessidades do cliente, das ações
dos concorrentes, de novas exigências
do mercado para o aperfeiçoamento do
produto, passa necessariamente pela
mesa do gerente de vendas.

Mas, o uso das equipes de vendas co-
mo canais de informação não deve ter
mão única. O gerente de produto deve-
rá manter um diálogo constante com os
vendedores, supervisores e gerentes de
vendas, passando-lhes informações
que obtém de suas pesquisas, de seu
trabalho de campo. Essa atitude gerará
uma sinergia positiva na equipe-comer-
cial da empresa, cujo resultado será o
sucesso de ambos, o vendedor e o pro-
fissional de marketing, contribuindo
para a perenidade da empresa. •

(Deltro Lopes de Souza é superintendente
de marketing do Grupo Papel Simão e é
vice-presidente da Diretoria Executiva da
ANAVE)

CARTAS

Visando criar um canal de comuni-
cação e troca de impressões e opi-
niões, a REVISTA ANAVE inicia
nesta edição uma seção destinada a
correspondência dos leitores.

Correspondência para esla seção
deve ser encaminhada à:
RUA ALABASTRO, 165 - Acli-
mação - São Paulo - CEP 01531
aos cuidados da REVISTA ANAVE
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A ANA VE continua realizando almoços mensais,
visando reunir empresários, autoridades e
profissionais, para a troca de informações.

Presidente da Auto/atina
homenageado pela ANA VE

Sauer (à esq.) é homenageado pela ANAVE e recebe um cartão de prata, entre-
gue pelo presidente da entidade, Caetano Labbate.

O convidado de honra do almoço-
reunião que a ANA VE promoveu

no dia 24 de novembro, na Fiesp, em
São Paulo, foi Wolfgang Sauer, presi-
dente da Autolatina. Com a presença
de personalidades não ligadas ao setor

de celulose e papel nestes encontros, a
associação tem como objetivo incenti-
var o intercâmbio de experiências mer-
cadológicas entre os diferentes segmen-
tos industriais.

A iniciativa da ANA VE foi muito

Sauer 101recepcionado pelos representantes da ANAVE.
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bem recebida pelos empresários e pro-
fissionais do setor, ficando evidente es-
te apoio pelo expressivo público que
participou do evento.

Wolf'gang Sauer, na mensagem que
dirigiu ao setor de papel e celulose, de-
fendeu a liberdade de trabalho e de
mercado, enfatizando a necessidade do
controle do déficit público, a fim de
conseguir-se o reequilíbrio econômico
e social no Brasil. Disse o presidente da
Autolatina:

-Nestes momentos de descontrole,
o governo deveria ter a visão suficien-
temente acurada para reconhecer a ne-
cessidade de controlar seus dispêndios
e a validade de deixar ao setor privado
a liberdade de trabalho e de mercado
que inevitavelmente concorre para que
se atinja uma situação geral de
equilíbrio econômico, político e social.

Caetano Labbate, presidente da
ANAVE, falou sobre as atividades da
associação, que pretende realizar em
maio seu tradicional Fórum de Análise
do Mercado de Celulose, Papel e In-
dústrial Gráfico e apresentou Wolf-
gang Sauer, que após discursar, foi ho-
menageado pela Diretoria Executiva da
ANA VE,com um cartão de prata. •

r

Wollgang Sauer atende à imprensa.
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No mês de dezembro, foi realizada a primeira
visita técnica, uma nova atividade empreendida pela ANA VE,

através da Diretoria Cultural.

Visita Técnica: uma nova
atividade da ANA VE

24 - ANAVE

A Unidade Jacareí das Indústrias de
Papel Simão SI A, onde se pro-

duz quase toda a celulose consumida
pelas demais fábricas do Grupo Papel
Simão, além de papéis para imprimir e
escrever, foi o local escolhido para a
primeira visita técnica empreendida pe-
la Diretoria Cultural de nossa Associa-
ção.

No dia 03 de dezembro, um grupo de
18 profissionais participou da visita,
sendo acompanhados por técnicos da
empresa, que ofereceram-lhes informa-
ções e esclareceram dúvidas sobre o
processo de fabricação da celulose e de
papéis.

A atividade, que tem como meta
uma integração maior entre os profis-
sionais da área comercial e os proces-
sos de industrialização, recebeu muitos
elogios e foi coroada de êxito. Diante
do sucesso, no transcorrer de 1989, em
datas a serem oportunamente divulga-
das, outras visitasserãoorganizadas pela
ANA VE, que deixa registrados seus
agradecimentos à diretoria das Indús-
trias de Papel Simão SI A. •
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o Congresso Anual da ABCP reuniu profissionais de
diversos segmentos e, além de aspectos técnicos,

foram discutidos fatores humanos envolvidos na produção.

Congresso reúne
profissionais do setor

A solenidade de abertura teve a presença de diversas autoridades.

Anualmente, realiza-se, em São
Paulo, um Congresso, cujo obje-

tivo é apresentar as principais inova-
ções tecnológicas do setor de celulose e
papel, bem como os aspectos humanos
que envolvem os processos de obtenção
da celulose e fabricação de papel.

Nesta 21! edição, o Congresso
Anual de Celulose e Papel, que é pro-
movido pela ABCP - Associação Téc-
nica Brasileira de Celulose e Papel -
foi realizado de 21 a 25 de novembro e
foram apresentados vários temas técni-
cos, analisando-se, dentre outros as-
pectos, as alternativas em termos de
matérias-primas fibrosas; as viabilida-
des de produção e aplicação de pastas
de alto rendimento e fatores relativos â

impressão em couché.
A ABCP promoveu também, no

contexto desse evento, um painel de de-
bates de Recursos Humanos e o 3!?
Congresso Brasileiro de Controle de
Qualidade.

O público que participou do Con-
gresso teve também oportunidade de
visitar uma Exposição Industrial, reu-
26 - ANAVE

nindo cerca de 70 expositores de má-
quinas e equipamentos; instrumenta-
ção e controle de processo; engenharia;
produtos químicos, etc., mas esta mos-
tra, já esperada pelos participantes do
Congresso, visto ser realizada anual-
mente, não foi a única que teve lugar
durante o evento, houve também a Ex-
posição "Linguagens do Papel", reu-
nindo obras de arte que utilizam como
suporte o papel artesanal. Maurício Za-
cher, diretor da ABCP, comentando a
iniciativa da entidade, explicou que di-
fundir a cultura é um dos objetivos da
ABCP e afirmou "buscamos fazer isso
explorando a essência do que sustenta
o setor, que é o papel". A exposição
"Linguagens do Papel" mostrou obras
de Adriano Colangelo, Clêo Campos,
Clodomiro Lucas, Helena Armond,
lrineu Felippe, Jorge Mendoza Lópes,
Lourdes Cedran, Maria Leda de Mace-
do, Roberto Carlos Luiz, Silvia M. Et-
cheverry, e Valter Ponte, contando
com apoio técnico do Museu de Arte
Contemporânea de Campinas.

A Oficina Artesanal Karan Simão

Racy, em funcionamento durante a ex-
posição, foi outra atração para o públi-
co. Maurício Zacher disse que
constatou-se "o desconhecimento da
possibilidade de produzir-se papel arte-
sanalmente por parte de alguns visitan-
tes", apontando este como um dos fa-
tores responsável pelo sucesso da ativi-
dade.

A ABCP acredita ter conseguido
através dessa inovação, harmonizar os
aspectos tecnológicos e culturais que
envolvem a produção de papel.

A solenidade de abertura do Con-
gresso, realizada na noite de 21 de no-
vembro, ocasião em que o presidente
da ABCP, Gastão Estevão Campana-
ro, falou sobre as atividades da ABCP,
que iniciou em 1988 um curso de espe-
cialização em celulose e papel, em con-
junto com a FDTE - Fundação para o
Desenvolvimento Tecnológico de En-
genharia da Escola Politécnica da Uni-
versidade de São Paulo e apoiado pela
Associação Nacional dos Fabricantes
de Papel e Celulose, ANFPC; Associa-
ção Brasileira dos Exportadores de Ce-
lulose - Abecel; e pela Secretaria de
Ciência e Tecnologia.

Na ocasião, também falou sobre o
desenvolvimento do setor, Horácio
Cherkassky, presidente da ANFPC,
que destacou a importância da realiza-
ção deste evento. A solenidade, além
de contar com a presença de grande nú-
mero de convidados, teve à mesa de
honra as seguintes autoridades: Arné-
dio Bastos Oliveira Neto, representante
do Ministério da Indústria e Comércio;
Jorge Nagli, secretário da Ciência e
Tecnologia de São Paulo; Bruno Nar-
dini Feola, vice-presidente do BNDES
- Banco Nacional do Desenvolvimen-
to Econômico e Social; Osmar Elias
Zogbi, presidente da APFPC - Asso-
ciação Paulista dos Fabricantes de Pa-
pei e Celulose; Jamil Nicolau Aun, pre-
sidente do Sindicato da Ind. do Papel e
Celulose de São Paulo e de Donald
Hardy, representante da Tappi -
Technical Association of the Pulp and



Abertura da 211 Expo'ABCP.

Paper Industry. A ANAVE foi repre-
sentada por seu presidente, Caetano
Labbate.

DIA DO CIRCULISTA

Este 3!?Congresso Brasileiro de Con-
trole de Qualidade contou com a apre-
sentação de 13 trabalhos técnicos de-
senvolvidos por Círculos de Controle
de Qualidade, sendo seis de empresas
do setor de celulose e papel e sete de
outros segmentos. A ABCP conclui
que o pessoal envolvido com controle
de qualidade na fabricação de papel es-
tá equiparado com a realidade da área
a nível mundial e a entidade considera
imprescindível a discussão deste tema,
visto qualidade ser um fator determi-
nante não só para o mercado interno,
como para a concretização de vendas
ao exterior.

Para o coordenador do Congresso,
Maurício Zacher, "futuramente a qua-
lidade dos produtos fabricados será
uma das principais condicionantes pa-
ra que uma empresa se mantenha no
mercado", hoj e, conforme ele esclare-
ceu, a qualidade é importante, mas "a
variável custo ainda pesa muito".

No contexto do evento, comemorou-
se ° "Dia do Circulista", em 23 de no-
vembro, quando foram desenvolvidas
diversas atividades recreativas e houve
a apresentação de grupos de CCQs de
várias empresas.

O "Dia do Circulista" teve como
objetivo valorizar o trabalho dos pro-
fissionais que integram os CCQs. No
entender dá ABCP, "os CCQs se cons-
tituem em uma ferramenta gerencial
que possibilita melhorar ou atingir a

qualidade de uma empresa e esta fer-
ramenta só é utilizada com êxito quando
envolve não apenas um movimento de
recursos humanos, mas reconhecimen-
to, apoio da administração, treinamen-
to e participação de todos".

RECURSOS HUMANOS

o Painel de Debates de Recursos
Humanos foi organizado pela Direto-
ria de RH da ABCP e teve resultados
bastante positivos em termos de públi-
co e qualidade dos trabalhos apresenta-
dos.

América Peres dos Santos, diretor

J

de RH da ABCP, entusiasmado com a
evolução registrada neste evento em
comparação com o de anos anteriores,
disse que "RH é uma área muito im-
portante para o desenvolvimento do se-
tor, e é um assunto que hoje não é tra-
tado apenas como modismo, mas co-
mo algo mais sedimentado".

No setor de papel e celulose verifica-
se uma situação interessante em termos
de RH. Há empresas em fase avança-
da, mas há outras que ainda estão des-
pertando e compreendendo a impor-
tância dessa área no contexto empresa-
rial. O Painel buscou mostrar esta rea-
lidade através de um modelo estrutural
demonstrando o que os profissíonais
do setor estão realizando, todavia, não
descartou-se a opinião de consultores
de outros setores, reveladas em pales-
tras "relâmpago", no transcorrer do
evento.

Um fato interessante comentado por
América Peres dos Santos, é que o se-
tor de RH das empresas do setor de pa-
peI e celulose estão elaborando estraté-
gias para se adaptar às novas normas
constituintes. "Posso dizer que esta-
mos nos preparando muito bem, prin-
cipalmente no tocante a normas que
dependem de regulamentação específi-
ca", revelou.

Outro acontecimento de destaque foi
a apresentação do trabalho vencedor
do I!? Prêmio Sepaco de Medicina do
Trabalho, elaborado pela Dra. Dirce
dos Santos,fisioterapeuta do Hospital
do Sepaco, sobre o tema "Considera-
ções Ergonômicas sobre o Trabalho no
Setor de Acabamento, Contagem e
Embalagem de Papel". •

Cerca de 800 pessoas assistiram à abertura do Congresso.
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A ABPO acredita que o uso de embalagens
de papelão ondulado tende a crescer e para
isso busca a abertura de novos mercados.

Papelão ondulado conquista
um espaço cada vez maior

Segundo dados fornecidos pela
ABPO - Associação Brasileira

do Papelão Ondulado - à Revista
ANAVE, o setor registrou no ano de
1988 uma queda de 9,6% em relação
ao ano de 1987, com a expedição de
893.269 toneladas de caixas, acessórios
e chapas em 1988, contra 988.927 tone-
ladas, no ano anterior.

Conforme declarou o vice-presidente
da entidade, Mário Parmigiani, o setor
que pode ser considerado um termôme-
tro da economia, teve suas vendas di-
minuídas em função da situação geral
do País. "Nosso desempenho pode ser
correlacionado ao crescimento do
PIB" .

Para ilustrar melhor esta situação,
apresentamos abaixo a distribuição das
vendas por categoria industrial, em
1988 e 1987:

EXPEDIÇÃO DE PRODUTOS DE
PAPELÃO ONDULADO POR
CATEGORIA INDUSTRIAL

Em 0/0

1988* 1987
1,08 1,46
3,19 3,24
0,52 0,50
0,67 0,77
4,98 5,56
1,87 2,44
0,75 0,83
0,13 0,22
0,45 0,45
4,27 4,36
0,26 0,37
7,75 7,85
1,76 2,06

11,38 10,87
1,50 1,17

32,32 30,72
1,84 2,02
2,08 2,15

11,72 10,94
4,22 5,62
2,07 1,22
5,19 5,18

100,00 100,00

Avicultura
Bebidas
Borrachas
Couros e derivados
Diversos
Fruticultura e floricultura
Fumos
Madeiras
Materiais de transporte
Material elétrico e de com.
Mecânica
Metalúrgica
Mobiliário
Papéis e papelões
Perfumaria e cosméticos
Produtos alimentícios
Produtos farmacêuticos
Produtos plásticos
Quimicos e derivados
Têxteis
Vestuário
Vidros e cerâmicas
Total
• Estima tiva.
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Parmigiani confia no desempenho
positivo do setor em 1989.

Apesar do desempenho negativo de
1988, a ABPO não se mostra pessimis-
ta em relação ao futuro. A entidade es-
tá confiante na abertura de novos mer-
cados, o que vem buscando através de
um grupo de trabalho específico, que
em conjunto com órgãos do governo,
consumidores e fabricantes realiza
testes e estudos visando demonstrar a
viabilidade e as vantagens do uso da
embalagem de papelão ondulado. Esta
embalagem, no entender de Parrnigia-
ni, "será utilizada cada vez em maior
quantidade, pois muitos setores estão
reconhecendo suas vantagens".

É uma embalagem que, segundo
Parmigiani, "tem tudo para acondicio-
nar de forma adequada, ressaltando a
automatização das linhas de enchimen-
to". Como vantagens deste tipo de em-
balagem, podemos citar a facilidade de
manuseio, transporte e empilhamento.

Outro fator positivo é que a utiliza-
ção das caixas de papelão ondulado es-
tá também se direcionando para pro-
dutos que atinjam o consumidor final,
principalmente pela qualidade que vem
se observando no design e impressão
das mesmas.

A filosofia do nosso setor, informa
Parmigiani, é o pronto atendimento às
necessidades do cliente, sem que seja
necessário que esse mantenha elevados
estoques de embalagens, gerando a
qualidade assegurada e consequerue-

mente o "[ust in time" .
As 56 empresas, representadas por

68 unidades industriais de papelão on-
dulado no Brasil, buscam cada vez
mais aperfeiçoar as embalagens que
produzem e agilizar o processo de fa-
bricação e estão dotadas de um moder-
no parque industrial, altamente capaci-
tado a atender à expansão do volume,
visto que a capacidade ociosa dos equi-
pamentos do setor é de 43070 .

Falando-se em custos, vale destacar
também, que a embalagem de papelão
ondulado tem uma outra vantagem que
Márie Parmigiani faz questão de apon-
tar: a economia de madeira. "Através
de estudos, revela ele, pudemos consta-
tar que a mesma quantidade de madei-
ra pode dar 7 a 8 vezes mais caixas se
ela for transformada em papel".

Parmigiani ressalta a necessi-
dade de se ativar muito mais o uso de
papéis reciclados na fabricação das
caixas, hoje produzidas com pa-
pel kraft proveniente de fibras virgens.
"Os usuários são muito exigentes aqui
no Brasil, mas estamos procurando
conscien tizá-los de que a embalagem
feita com papel reciclado pode ter qua-
lidade tão boa quanto aquela prove-
niente de kraft puro. Ainda fabricamos
embalagens sofisticadas demais para
atender a nossos usuários, mas esta
tendência deve mudar".

EXPORT AR É INVIÁ VEL
Por enquanto, as exportações só po-

dem ser viabilizadas de forma indireta,
isto porque o baixo peso especifico do
papelão ondulado inviabiliza as vendas
ao mercado internacional, em função
do custo do frete.

Por todas estas razões, e também
por acreditar no Brasil, o vice-
presidente da ABPO faz questão de
deixar uma mensagem otimista neste
inicio de ano. "Acreditamos que o
Brasil é um país viável e temos toda a
certeza de que vamos superar esta cri-
se, voltando a crescer juntamente com
a economia nacional como em anos an-
teriores" . •



ACABAMOS DE
GANHAR COM O
REPORT o PRÊMIO
MAIS
REPRESENTATIVO DO
BRASIL NA ÁREA DE
MARKETING: OTOP
DE MARKETING.

ESTA VITÓRIA Ê
RESULTADO DE 5
ANOS DE TRABALHO.
TALENTO E
COMPETÊNCIA DOS
PROFISSIONAIS QUE
JOGAM EM NOSSA
EQUIPE.

A CIA. SUZANO
AGRADECE A TODOS
OS DISTRIBUIDORES
POR ESTA
CONQUISTA.
AFINAL. NINGUÉM
CHEGA A UMA VITÓRIA
COMO ESTA SOZINHO.

~~
Ga. Suzano de Papel e Celulose
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o Sepaco, prestando serviços médicos-hospitalares aos
funcionários do setor de papel, celulose e de artefatos,

tornou-se uma instituição modelar.

Sepaco ensinando a
viver melhor

Hole o senaeo tem 32 anos, no Inicio foi Instalado na sede da Federação dos Trabalhadores; depois, em 1962, passou a
ocupar o Hospital Sanitas e, desde 1979,está instalado na Vila Mariana, em local próprio, ocupando área de 17.500 m2•

Preservar a saúde dos profissionais
do setor de papel, celulose e de

artefatos de papel é o compromisso
fundamental do Sepaco - Serviço So-
cial da Indústria do Papel, Papelão e
Cortiça de São Paulo e foi este
principio que levou â criação, em 1987,
do Prêmio Sepaco de Medicina do Tra-
balho.

Em sua primeira edição, no ano de
1988, o Prêmio teve como vencedor um
trabalho realizado pela fisioterapeu ta
do Hospital do Sepaco, Dirce dos San-
tos, sobre o tema "Considerações Er-
gonômicas sobre O Trabalho de Acaba-
mento, Contagem e Embalagem de Pa-
pel" .

O trabalho foi baseado na atividade
exercida pelos profissionais que traba-
lham nas mesas de ar para embalagem
de resmas de papel, o qual exige movi-
mentos repetitivos, utilizando os mes-
mos segmentos corporais e, portanto,
sempre os mesmos grupos musculares e
articulações, acarretando tensões e
contrações que se intensifica
proporcionalmente ao tempo de traba-
lho na função. O objetivo do estudo é
encontrar uma melhor integração entre
30 - ANAVE

o trabalhador e sua tarefa, levando em
consideração conforto e segurança,
sem contudo diminuir sua eficácia no
trabalho.

O Prêmio Sepaco de Medicina do
Trabalho, na opinião do superinten-
dente geral do Sepaco, Haino Burmes-
ter, tem mais importância por ser "um
exemplo de como um serviço de saúde
pode ir para dentro da fábrica e intera-
gir com a tarefa do trabalhador e a
adaptação do corpo ao trabalho".

Na verdade, este e outros tantos pro-
gramas de saúde desenvolvidos pelo
Sepaco vem de encontro ao Programa
"Hospital Voltado para Fora", esta fi-
losofia, defendida por Haino Burmes-
ter com forte convicção, desmistifica
o conceito estático do hospital como
um lugar onde se encontram pessoas
doentes, precisando de cuidados médi-
cos e o transforma em uma institui-
ção de saúde mais flexivel e dinâmica.

Dentre os projetos que orientam esta
proposta, encontra-se o "Ginástica na
Fábrica", adotado de forma piloto pe-
los próprios funcionários do Sepaco e
que consiste em curtos períodos de
exercícios de relaxamento, praticados

durante um intervalo no expediente
normal e que aliviam tensões mentais e
musculares. Isso já é utilizado em ou-
tros países com sucesso, no Japão, por
exemplo, a prática é comum. Burmes-
ter garante que os resultados são muito
positivos, "gera maior produtividade,
porque se trabalha melhor e a produ-
ção não perde nada, pelo contrário", o
projeto já vem sendo praticado por al-
gumas empresas e o superintendente do
Sepaco acredita que futuramente será
adotado por todo o setor.

Ainda dentro da filosofia de promo-
ção da saúde e prevenção da doença, o
Sepaco está criando, atendendo a uma
solicitação de profissionais do setor,
um programa de check-up continua-
do. O que diferencia o check-up conti-
nuado do tradicional é que a partir de
uma série de exames realizados no pa-
ciente, traça-se um perfil de risco e em
função dele é criado um programa es-
pecífico para o paciente. Posterior-
mente, baseado no perfil de risco, há
um acompanhamento do paciente, que
visa orientá-lo a adotar novos hábitos
de vida necessários para diminuir seus
riscos de doenças.



No Sapaco, tudo para que as crianças se sintam bem.

Também são realizadas pelo Sepaco
palestras nas fábricas sobre temas va-
riados, como alcoolismo, AIDS, etc.
No próprio hospital, as campanhas de
vacinação são observadas com rigor e o
programa de prevenção do câncer gine-
cológico também é mantido.

Um outro aspecto que demonstra ser
o Sepaco uma instituição de saúde fle-
xivel e dinâmica, é o tratamento espe-
cial oferecido às crianças. "Queremos
que as crianças se sintam bem aqui -
comenta Burmester - e assim, criamos
projetos como o Venha Brincar no
Hospital, com o objetivo de estimular
os pais a trazer seus filhos ao Sepaco
para brincar". O projeto tem como
programação um dia de lazer, idealiza-
do com brincadeiras, espetáculos in-
fantis e outras atividades recreativas. O
play-ground instalado na entrada do
Hospital foi outra forma encontrada
para demonstrar um cuidado especial
com as crianças. "O objetivo é comba-
ter um pouco a idéia de medo do hospi-
tal que as mães muitas vezes incutem
nas crianças - explica Burmester - is-

so dissocia a idéia de saúde e as estim u-
la a acreditar que coisas boas para a
saúde são ruins. Acreditamos que a
criança deve ser educada para uma ati-
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tude positiva em relação à sua saúde."
A criança merece atenção especial do

Sepaco desde o primeiro instante de vi-
da. A Maternidade do Hospital funcio-
na em regime de alojamento conjunto,
isto é, permite-se à mãe ter o bebê ao
seu lado durante todo o período em
que permanece no hospital após o par-
to.

INSTlTUIÇAO MODELAR

Criado e administrado por represen-
tantes de sindicatos de empresas e de
empregados, o Sepaco, depois de 32
anos de atividades já tornou-se uma
instituição .modelar, que tem desperta-
do interesse inclusive em outros setores
como o da construção civil.

Todos os serviços médicos prestados
pelo Sepaco aos beneficiários e seus de-
pendentes são inteiramente gratuitos,
pois a instituição é mantida por uma
contribuição mensal do empresariado
sobre o total da folha de pagamento de
seus empregados e a qualidade dos ser-
viços prestados é comprovadamente efi-caz.

Além do Hospital completo, cons-
truido em São Paulo, no Bairro da Vila
Mariana, onde mais de 20 especialida-
des médicas estão à disposição dos pa-
cientes e onde são realizadas interna-
ções e exames laboratoriais, o Sepaco
possui dois ambulatórios, um em Mogi
das Cruzes e outro em Americana, in-
terior paulista.

E para citar números podemos nos
basear em 1987, visto que dados mais
recentes não estão disponíveis para di-
vulgação, foram realizadas 246.492
consultas; 6.593 cirurgias; 6.158 inter-
nações; 1.021 partos e 244.743 exames
laboratoriais. •

QUEM PODE
USUFRUIR DO SEPACO

De acordo com normas estatutá-
rias, são beneficiários do SEPACO
todos os empregados, e seus depeno
dentes, das empresas pertencentes
ao Grupo 11 da Fiesp - Federação
das Indústrias do Estado de São
Paulo.

O Grupo 11 da Fiesp compreende
as indústrias filiadas ao Sindicato da
Indústria do Papel, Celulose e Pasta
de Madeira para Papel no Estado de
São Paulo e também ao Sindicato
da Indústria de Artefatos de Papel,
Papelão e Cortiça de São Paulo.

A empresa que estiver contribuin-
do regularmente com os Sindicatos

citados, estará automaticamente
vinculada ao Sepeco e a contribui-
ção paga é de apenas 2,5% sobre o
montante mensal da folha de paga-
mento.

A Diretoria do SEPACO reco-
menda a outros segmentos interessa-
dos neste tipo de prestação de servi-
ço que comecem a estruturar-se para
formar uma entidade semelhante e
dispõe-se a oferecer as informações
e orientações necessárias para tanto.

O SEPACO é fruto de um traba-
lho desenvolvido com seriedade pe-
los setores envolvidos, realizado ao
longo de seus 32 anos de existência.
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Pressão no Trabalho - Stress
Gula de Sobrevivência

Autores:
Tanya Arroba
KlnJames

Editora:
Me Graw-HIII

OPortuno lançamento, visto- ser
hoje o stress um dos principais al-

gozes do executivo moderno, este livro
oferece, além da análise e métodos de
reconhecimento do stress, formas de se
trabalhar com a pressão de maneira
positiva. O autor apresenta nos diver-
sos ambientes da organização, a admi-
nistração de grupos sob pressão, discu-
'tindo fatores que criam ou amenizam
situações stressantes no ambiente de
trabalho. Portanto da premissa de que
a chave para o controle das pressões é
criar e usar um guia de sobrevivência,
este livro apresenta dispositivos e "di-
cas" para que o candidato ao stress,
equipando-se através de técnicas pes-
soais e gerenciais, preparando-se me-
lhor e tornando-se mais flexível não
apenas sobreviva mas também obtenha
sucesso.
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o Empreendedor

Autor:
Ronald Degen

Editora:
Mc Graw·HIII

O autor, do curso de especialização
em administração para gradua-

dos (CEAG-FGV), apresenta e analisa
fatos e situações que levam a conside-
rar a possibilidade de abertura de seu
próprio negócio.

Através de tópicos como identifica-
ção de oportunidades, dinâmica e esco-
lha de estratégias, bem como análise fi-
nanceira e capital de risco, esta obra
fala de perto a aqueles executivos que
pretendem seguir seu próprio caminho.

A Economia e o Interesse Público

Autor:
John Kenneth Galbraith

Editora:
Livraria Pioneira Editora

Obra que complementa "A trilogia
de Estudos Econômicos de Gal-

braith" neste livro o autor integra os
pontos anteriormente analisados a um
completo sistema:
Pequenas e médias empresas, as gran-
des corporações o Estado e o Público.

A natureza fundamental da econo-
mia é exposta na primeira parte do li-
vro. Na segunda parte, o autor desen-
volve uma teoria de reorganização le-
vando ao leitor uma nova visão sobre
como funciona a moderna economia e
dando um novo sentido do que se faz
necessário para evitar seus efeitos mais
desastrosos. Um livro instigante e até
revolucionário, obra indispensável aos
que têm na economia uma de suas pai-
xões.
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IINossa Manhattan,
capitaneada pela

irreversível
nordestinidade"

os nordestinos chegaram para ficar.
As primeiras gerações desembarcaram analfabetas na

rodoviária. Gradativamente conquistaram e conquistam
emprego, espaço, escolaridade e, com o tempo, o status
paulista.

Os fatos, no Brasil, passam à frente da imaginação. A
marcha nordestina pela conquista da cidadania paulistana de
tal forma acelerou, que atropela as previsões mais delirantes.

Erundina, quem diria ...
Chegou outro dia, expulsa pela mesma fome que empurra

seus conterrâneos para o Sul Maravilha .:
Ela chegou diferente, chegou estudada, formada, sábia,

marxista, radical na vontade de lutar.
Junto com nossa prefeita paraibana, temos o Lula,

pernambucano; Genoíno, cearense; etc ... São Paulo tem novo
sotaque. Não há como não aceitar a nordestinidade paulista.

Acabaram-se as eleições.
É hora de clamar a "Padim Ciço" que ajude arrumar este

campo de batalha.
É hora .de fazer e refazer contatos e contas da cidade.

Aumentar os mesmos impostos que antes eram motivo de
pedradas, para fazer cumprir as promessas.

É hora de encarar o poder do lado de lá. Virar vidraça ...
Bastará um tempo e estarão no mesmo barco paulista,

onde se ouvem sotaques tão variados (português, italiano,
árabe, alemão ... I, o desejo é um só: que se encontre a porta
de saída desta situação.

Quem venham pactos e pacotes. Estamos irmanados na
vontade de arrumar Nossa Casa.

Por ora, é bom nos acostumarmos com os nomes novos nas
manchetes dos jornais: Neco, Chiquim, Lula, Manduca,
Erundina, Edileuza ...

E torcer.

Fernando Maluf, membro do Conselho Deliberativo da ANA VE
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Saiba como IucnIr com isso.
Não deixe seu dinheiro sujeito às oscilações

imprevisíveis da economia nacional.
Nem ao vai-e-vem das marés do mercado.
Faça uma aplicação segura nos papéis mais

rentáveis do mercado, os papéis São Vito.
São várias as opções de investimento que você

pode fazer: Off-Set, Couchê, Opaline,
Cartão Duplex, Triplex e Supremo, Cartolina,
Vergê Classic, Cham-ex e Sincarbon.

Otimize seus lucros sem arriscar seu capital.
Afinal, investir nos papéis São Vito
está sendo um dos melhores negócios do mercado.

r:

'. \

IÃO VITO InOÚITRIA ECOmÉRCIO DE PAPÉfI LIDA.
Rua Sampaio Moreira, 200/226 - São Paulo - SP

Fone (011) 229-4477 - TELEX - 1126455


	Page 1
	Titles
	I 
	\ /1 
	~ 
	/1 
	Ano 13 nO 55 
	"",'\ 
	} -r- 
	" 
	~ ~ 

	Images
	Image 1
	Image 2


	Page 2
	Images
	Image 1


	Page 3
	Titles
	J 
	Ano 14 Nll 55 Dezembro/Janelro 1988/89 
	o . 
	""'" 
	"'~ 
	'" '" 
	~.~ 
	( jN_D_'C_E ~) 
	( Associados Patrocinadores· ) 
	( Associados Colaborador·es ) 
	Gente 
	Eventos , , ,', , " , .. 
	Empresas e Negócios, , , , , .. 
	Editorial , "', , " ,., . 
	Envelopes: Grupo Setorial é Uma Realidade , . , , , 
	O Balanço do Setor de Papel e Celulose , , , 
	Tilibra: 60 Anos de História ,., " ,., ,. 
	Quem é Quem , , , , . , , . , , . 
	Simbiose: Marketing.JVendas , , . , , . , , . 
	Presidente da Autolatina Homenageado pela ANAVE , . 
	Visita Técnica: Uma Nova Atividade da ANA VE , . , . 
	Congresso Reúne Profissionais do Setor , , . 
	Papelão Ondulado Conquista um Espaço Cada Vez Maior , . 
	Sepaco Ensinando a Viver Melhor .. , , , . 
	Livros , , , , . 
	Ponto de Vista 
	ANIAVE - 3 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3

	Tables
	Table 1


	Page 4
	Titles
	J 
	(~ ~~ G_E_NT_E ) 
	MALt)HY 
	POR UMA SEDE 
	L. CONTAMOS COM VO~Ê, ASSOCIADO DA ANA_V_E_. -----' 

	Images
	Image 1
	Image 2


	Page 5
	Titles
	UM SENHOR TALENW 
	, , 
	Telefone (PABX): (011) 825-3966 Telex: (011) 36219 Me PL-BR 
	DDG: (011) 800-7721 FAX: (011) 826-8553 

	Images
	Image 1
	Image 2


	Page 6
	Titles
	) 
	r 
	rs e 
	) 
	• 

	Images
	Image 1
	Image 2


	Page 7
	Titles
	J 
	(~ EV_E_N_TO_S ~~ ~) 
	PREMIO JABUTI 88 
	Contos; 
	c _ 
	_ ~ EM_P_R_~_S_A_S_E_N_E_G_Ó_C_'_O_S ~) 


	Page 8
	Titles
	) 
	) 


	Page 9
	Images
	Image 1
	Image 2


	Page 10
	Titles
	('-- E_N_T_R_E~V_I_S_TA -->,,) 
	Envelopes: grupo 
	o 
	Mário Pinheiro fala sobre o trabalho desenvolvido pelo Grupo Setorial de envelopes da Ab:igraf. 
	10 - ANAVE 

	Images
	Image 1


	Page 11
	Images
	Image 1


	Page 12
	Titles
	J 
	.. ~"""'~ 
	Mário Plnhairo considera imprescindível a modernização do parque gráfico in 

	Images
	Image 1


	Page 13
	Images
	Image 1


	Page 14
	Titles
	J 
	(~ C_EL_tJ_1-_0_S_E_E~P_A_P_E_L ) 
	balanco do setor 
	• 
	de papel e celulose 
	PERSPECTIVAS PAiRA 1989 
	DESTINO DA PRODUÇÀO NACIONAL DE PAPEL 
	li"ABElA 1-------------------------- 
	I,NVESTIMENTOS 

	Images
	Image 1

	Tables
	Table 1


	Page 15
	Titles
	s 

	Tables
	Table 1
	Table 2


	Page 16
	Titles
	C REPORTAGEM '\ 
	'-~---~--------~--~) 
	Tilibra: 60 anos 

	Images
	Image 1
	Image 2


	Page 17
	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3


	Page 18
	Titles
	Nada. 
	É só usar 
	s 
	uma empresa 
	sua impressão. 
	A PLEXPEL tem a linha mais 
	para impressão. 
	Plexpel Comércio e Indústria de Papel Ltda. 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5


	Page 19
	Titles
	Da esq. p/dir.: Caio Mãrcio ViaUo Coube, dlretcr de vendas e marketing; Diga !: 
	Viotto Coube, dlretora-presldente: Luis Antonio de Silos Carvalho, diretor 
	adm/financeiro; Ri'cardo Marques Coube, diretor índuetrlai. -Ó, " 
	São Paulo - SP 
	REPRESENT ADAS: 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4


	Page 20
	Titles
	J 
	Quem é Quem 
	,~'tf.O Dando prosseguimento ao trabalho de divulgação das 
	empresas associadas como patrocinadoras da 
	ANA VE, continuamos a publicar o perfil 
	de cada uma, por ordem de inscrição. 

	Images
	Image 1
	Image 2


	Page 21
	Titles
	propaganda e publicidade 
	merchandising 
	ANAVE -19 

	Images
	Image 1
	Image 2


	Page 22
	Titles
	C M_A_R_K_E_TlN_G ) 
	"Considero que qualquer projeto 
	de marketing que exclua a participação 
	da área de vendas estará fadado ao insucesso" 
	Simbiose marketinglvendas 

	Images
	Image 1


	Page 23
	Titles
	SAMDAVID 
	INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PAPÉIS LTDA. 
	PAPÉIS CORTADOS EM 
	Papel Autocopiante 
	Papel Autocopiante 
	COMOG DE 
	UM LADO E OUTRO. 
	AK ON® KALCO® 
	: Telexpel 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6


	Page 24
	Titles
	Presidente da Auto/atina 
	r 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3


	Page 25
	Images
	Image 1


	Page 26
	Titles
	} 
	(~ A_T._'V_'_D_A_D_E_S_C_"'(J_L_T_U_R_A_'_S ) 
	No mês de dezembro, foi realizada a primeira 
	visita técnica, uma nova atividade empreendida pela ANA VE, 
	Visita Técnica: uma nova 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8


	Page 27
	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4


	Page 28
	Titles
	( R_EP_O_R_TA_G_EM ~) 
	Congresso reúne 
	A solenidade de abertura teve a presença de diversas autoridades. 
	26 - ANAVE 

	Images
	Image 1


	Page 29
	Titles
	J 

	Images
	Image 1
	Image 2


	Page 30
	Titles
	( 
	EMBALAGEM 
	) 
	Papelão ondulado conquista 

	Images
	Image 1


	Page 31
	Titles
	~~ 
	Ga. Suzano de Papel e Celulose 

	Images
	Image 1


	Page 32
	Titles
	J 
	C S_A_Ú_DE ) 
	Sepaco ensinando a 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3


	Page 33
	Titles
	QUEM PODE 

	Images
	Image 1
	Image 2


	Page 34
	Titles
	C L_'V_R_O_S ) 
	Pressão no Trabalho - Stress 
	Autores: 
	Tanya Arroba 
	Editora: 
	Me Graw-HIII 
	32 - ANAVE 
	o Empreendedor 
	Ronald Degen 
	Editora: 
	Mc Graw·HIII 
	A Economia e o Interesse Público 
	Autor: 
	John Kenneth Galbraith 
	Editora: 
	Livraria Pioneira Editora 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3


	Page 35
	Titles
	J 
	n cle 
	na a nave 
	arens aque 
	• 
	eCI e .. 
	e 
	n en e 
	Rua Alabastro,165- Fone:279-8570 

	Images
	Image 1
	Image 2


	Page 36
	Page 37
	Images
	Image 1


	Page 38
	Titles
	Saiba como IucnIr com isso. 
	IÃO VITO InOÚITRIA E COmÉRCIO DE PAPÉfI LIDA. 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4



